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Câmara miinloipal  da ««rlade  do Ampapo 

O Barão do Parnahyba, Tioe-presldento da província de S. Paulo, etc, eto. 
«««Sí^!-8 r B      0' o8.86»» habitantes que a Assemblóa   Legislatira   Prorinoial,   sob 
WffflMa aa oamara mumoipal da oídade  do Amparo,   deoretoa a seguinte  resolnçío : 

Reyulammto pata  o  matadouro 

TITULO I 

Do   pessoal,   sua   organisaçSo    e   devores 

CAPITULO 1 

Art. 1* O peisoal do matadouro oompor-se-ha de um inspeotor administrador, de 
um vetanuano e da nm enoarregado da limpeza do editioio. 

§ l* Oa empregados, bem como os marohantes aSo obrigados a cumprir este regu- 
Umnto na parte qua lhes disser respeito. 

| 2» A nomeação do administrador, do Teterinario e do empresado da limpeza, com- 
pete à oamara municipal. r   e r 

§ 8* Se pelo progressivo augmanto nos serviços do matadouro se reconhecer que o 
pesaoal marcado neate regulamento 4 insuficiente para executar oonvonientemente todo o 
trabalho, a câmara aob proposta do inspector, poderá augmental-o. 

Art. 2* £' prohibido aoa empregados do matadouro ocouparem-se oommnlatiTamen- 
t« no serviço doa marchantes, oa em outros qnaesqaer alheioe ao estabelecimento. 

CAPITULO  II 

Dos deveres e i,attr%bmções dos empregados 

Art. 8* O inspeotor aer& subordinado i oamara. com quem ae corresponderá direo- 
tamente. 

Art. 4°   Compete ao inspeotor. 
§ !•   Propor qualquer providencia que julgar conveniente ao serviço do matadouro. 
S 8* Fazer esoriptnrar diariamente em livros espeoiaes o numero do cabeças de re- 

aea que entrarem no matadouro, oa nomes dos indivíduos & quem pertencerem, aa limpe- 
IW P deabastamentoa que ae fizerem declarando  sempre os motivos da regeiçao. 

§ 8*   Confeccionar e asaignar oa mappaa do movimento das rezes. 
g 4* Prestar aoa vereadores quaesquer informaçOea que lhe forem pedidas, e propor 

4a reformas e melhoramentos que julgar á bem do serviço. 
§ fi* Dirigir o expediente, assignar a correspondência, fazer a eacripturaçao, flcan- 

do responsável pela exactidlo daa contas do estabelecimento. 
§ 8*   Inapeccionar  todo o  trabalho, fazendo  conservar tudo  na melhor ordem e 

iWl0* 
§ 7*   Manter a disciplina e boa ordem em todo o pessoal, empregando a sua autori 

dada para que aeja fielmente cumprido eate regulamento. 
§ 8* Admoeatar oa empregados nas faltas que oommetterem, applicando aa multas 

impoataa neate regulamento. 
§9* Organisar as contas da receita e despeza do estabelecimento e apresental-a & 

finara no fim de cada trimestre. 

Do insptctor veterinário 

Art. 5*   Ao inspector veterinário compete : 
§ 1* Fazer o exame sanitário em todo o gado de consumo que entrar para o mata- 

douro, procedendo de aouformidade com o   disposto nos artigos 7* e segaiatai desta regu- 

§ t* Inspecaionar o serviço da matança e examinar minuciosamente toda a carne e 
viaceraa a proporção que forem extrahidas das rezes, observando escrupulosamente as dis- 
peliçOea doa artigos 15 e seguintes do presente regulamento. 

WRRB10   PAULISTANO 

1 D& encamgado^dajimpexa 

,Art. 8*   Ao enoarregado da limpeza do matadouro incumbe : 
§ 1*   Fazer a limpeza do eatabelecimento diariamente a proporção qno os trabalhos 

forem terminados. 
8 8*   Zelar do material empregado no serviço da matança do gado e da limpeza do 

TITULO  II 

CAPITULO I 

Do serviço sanitário da matança 

Art. 7* Todas aa rezes que entrarem no matadouro serXo examinadas pelo veteriná- 
rio, o qmal alem disso, procederá a rigoroso exame em toda a carne e vísceras. 

Art. 8*   A inapecçlo terá logar na entrada das   rezes e no começo da matança. 
Art. 9* Quando o estado sanitário de qualquer rez offerecer duvida, ficará de obser- 

vaçia éaraata 24 horaa, devendo o veterinário indicar dentro deste período o destino que 
dcvvter. 

Art. 10 E' expressamente prohibido abater qualquer rez sem ter aido examinada pelo 
veterinário e som ae (ar obtido a sua approvaçCo. 

Art. II Oa animaes que forem regaitadoa como impróprios ou nocivos ao consumo 
aerto retirados immediatamente do matadouro com a competente guia do inspector admi- 
nistrador. 

g Único Oa animaes abatidos, ou a parle de asas carnes que for considerada impró- 
pria para o consumo, aerá inatiliaada e enterrada á custa do raspeotivo dono, manos o oebo 
ou qualquer outra parte que ae prestar para sabão oa qualquer outro fim, á juízo do ve- 
terinário, quando ulo esteja contaminada de doença, de tal sorte contagiosa, que a torne 
tmpréatavol mesmo para case fim. 

Art 18 O exame da carne e viaceraa aerá feito a proporção que aa rezea forem aba- 
tüaa • preparadas. ..,.*, 

Art. 18 Oa marchantes que julgarem injusta a reprovação ou inntuiaaçSo de qual- 
qner rez poderio requerer ao impeotor administrador novo exame aanitarie, que será feito 
per trea peritos. 
"   g 1*   Oa peritos serio nomeados, am pelo marchante, outro pelo inspeotor adminis- 

trador o o terceiro pelo presidente da câmara. 
Í8*   A hora do exame será oommnníoada ao marchante com antecedência. 

8*   O administrador deverá assistir a esse exame e lavrar o auto, declarando nelle 
aa epüiifles dos peritos e todas cironstancías que ooeorrerem. 

Aft. 14 Logo que for requerida pelo marchante a vistoria, o animal condemnado, 
fcy como todas •• vísceras, serio depositadas em lugar para esse flm destinado, maa sepa- 
rado dós animaes  spprovadoa 

g Único.   Das decUdes dos peritos nlo haverá recurso algum. 

. 
CAPITULO II 

Art. 15   Serio ragaitedas como impróprias para o consumo, aa rozes quo sa apresen- 
aaagras a extanr.adas. _.  . 

Art. 18 Serio egnalmanta regeitadas aa rezas que soarerem das seguintes enfermi- 
1 * Asphixia, aaaaarea, anemia, apoplexia, aseites, abortos. affecçSea dsrtros«s a her- 
J, Mnãa, «ongestOas. doenças iofiamatorias agudas, ditas chronioas. doançaa csrbnn- 

s c gangraaosaa, feridas da grande extensão com suppuraçQas. maaeçlo purulenta. 
iaveteradas, phtisisa mesanterica, etc, 

Art. 17 Serio d» «es») modo regaitadoa os bois que forem inteiros ou que tiverem 
•ide recentemente castrados ; aa vaecaa em estado de prenhes adiantada (do 6a mez em 
aeaataL e as paridas de pouco tempo, 

Art. 18   sitio agualsaente   inatilisadoa os  fatos da  qaalqaar tempo, 

v-atradas  re^. ( O^iiMÍaJ 

extrahidos do 

Nlo raro a luta dos partidos degenera-se 
em arana onde os combatentes trocão as 
armas nobres de cavalheiro pelo bacamarte 
des atiradores de embosoads. 

A política, nntio, é um cahoa em que re- 
fervem. como em esquálida chaga, pasto de 
vermes, a apostaria que aa dusoara, a ambi- 
ção que rasteja, a covardia que avilta e a 
indifiiarença que mata. 

Os partidos rimsam dj ser 01 factores do 
progresso do piiz para «rramatterem-sa a 
uma pugna da raicore* a de ódios, onde slo 
immolados os grandiosos interesses da pátria 
nas aras das convenioacias tacanhas o muita 
vez illogitimas das faoçdés. 

Os nomes próprios substituem-se aos prin- 
cípios, e uma bandeira de piratas á flamma 
glorioza dos combates das idéias. 

Nío deve, mas infelizmente é esse ás mais 
das vezea, o vasto campo em que te digladiSo 
os nossos homens políticos, com saorificio 
certo da causa publica e quiçá da própria re- 
putação. 

E', pois, digno de registrar-sa o nobre pro- 
cedimento do eminente chefe liberal conse- 
lheiro Saraiva com relaçlo a a. ex. o sr. Ba- 
rão do Parnahyba, a cujos predicados fez 
inteira justiça da tribuna do senado. Discu- 
tindo o orçamento do ministério d*agricultu- 
ra com a proficiência com que costuma fallar 
sobre oa negócios públicos, depois de ter ven- 
tilado a magna questão da viaçlo férrea, 
das oonoessõas á esmo, sem planos e sem es- 
tudos, e de fazer o seo histórico, diz o illus- 
tre senador: 

« Na província de S. Paulo, o Barlo do 
Parnahyba como presidenta da companhia 
Mogyana, pedio a continuaçSo da estrada 
de ferro Mogyana para o Rio Grande, e esta 
talvez seja a futura estrada de Goyaz. 

UM SR. SENADOR:—Talvez, nío; ha de ser. 
O SR. SARAIVA:—E por íallar no Barlo do 

Parnahyba, desde que tem-se flagellado oa 
concessionários e directoras de emprezas,des- 
pidos de patriotismo e lealdade, que só cui- 
dlo de sen próprio interesse; julgo ser de 
justiça fazer aqui uma qi^nçlo honrosa deste 
distincto cidadão. De quantos tem tratado 
com os poderes públicos, na minha opinião, 
o Barlo do Parnahyba, digno presidente da 
companhia da estrada Mogyana, ó o director 
de empreza Honesto, como os que mais o sao; 
assim todos lhe seguissem o exemplo. 

O 8R. VlRIATO DE MBDKIROS E   OUTROS :— 
Apoiadissimo. » 

Bste juízo de um político da estatura do 
senador Saraiva e sobre tudo da um homem 
cuja probidade tem atravessado immaoulada 
através daa paixdãs partidárias, honra sobra 
maneira a quem o externou a ao distincto oi 
dadlo que actualmenta dirige os destinos ia 
província de S. Paulo. 

Refere'3ui«ot, escrevendo a biographia da 
Sir Robert Peel, que o grande estadista ín 
glez commovia-se a ponto de virem-lha a8 

lagrimas aos olhos, toda vez que recebia sin- 
ceros elogios de seos adversários, elogios 
que no entretanto apeaaa traduzílo um acto 
de justiça. 

Oa políticos  slo  naturalmente fáceis em 
desculpar os erros, os defeitos dos seos par 
ciaes,   ao passo que os adversários os en 
gendrlo onde nlo ha ou avolnmlo-n'os quan- 
do existam. 

B' a nossa historia de todos  os dias 
Por isso mesmo o juízo verdadeiro do se- 

nador Saraiva, expendido ex abundância cor- 
de, a respeito do sr. Barlo do Parnahyba, 
dava ser para o illustre paulista nm titulo de 
desvanecímento e um conforto no ímmanso 
estádio da vida publica tio travada de amar- 
gures oriundos daa injustiças de que toem 
servir-se os saltimbancos que buselo guin- 
dar-se ia posiçdes polilicaa para ahi faze- 
rem o seo negocio. 

Honra aoa dois cidadãos ; um é digno   de 
outro. 

tm 
Por acto d*   hontem   foi tranifarido do cargo de 

3* lapplente do 2* deltgado para o de 1* aupplenta 
do I* delegado da capital o bacharel Vicente Libe- 
ralioode Albuquerque^ 

Por acto da hontem foi nomeado Tíburtino 
Mondim Pestana para o logar de amanuense 
da secretaria do govorno. 

Noa cafe-»os situados oaa msrgeas do rio Mogy- 
Ouaisú nota-se cert« pracoeidade na florescência. A 
colheita de sej cafsssea esti asado feita com muito 
euid.do para nlo sa inutilitaram aa flores   novas. 

Nota-se tambam que'o ofé da presente colheita 
é em geral muito mindo._ 

Aaaba da icr praiiaada ta gtrseaba   ■■> iapsr 
taata oparaçl* aúa (i<>   >••■■ refirid»   pala NU a 
Uaal : 

c Laabraa-aa •» laitoraa daqaall* triatUalaaa 
aaaa qas ■• daa aaa Mar;* da aarraata taas, qa* 
Bllaa PaJraa* da Silva, varada par asa bala as 
paito. fSd* alada aaeaaaiaar asa affaatar aaa aaa 
faaala aabra a aara;!*, vlad* aa aof aida aaparar 
a*ia atava ■aala a aorta qa* aa appraaiaava f 

Htataa fai  Bllaa raoalhida i aslst» avmplata. 
aaats ra-ttbslaaiJ*, tsai* sida trstala aa koapltal 
do fariatata grtvlaviaa qta raaabára aa ragll* Is 
tarai a m»H* d* 8b>rtt. 

Par •<!« aslvaki firisaaiJ »U-va a ptlata ia- 
taroaaada a parta dm tg»im ; aaaa diasaata, rsaa- 
ba« alia aaaa (arlaaat* p«r ara» d« tf. a ti da- 
pala i* asitaa dias M para a<jai taviada, já qasa- 

J. aa tarrivala ayaptiaaa d» saptlaaala aa aaal- 
(astaraa a fai aaaaldarada perdida. 

O dr. Raaha praliaaa a parlgaaa a dalltada apara* 
vi- da «Bitlaadar» (da Allamaaha), qao 6 a raaaa- 
çl* da algamae aeitallaa a tanda ezpiato a aapard- 
ala palaaoar a daaaabarte a aabaattaa a graadaa 
lavagana phaalaadaa a ■ aa trataaaata lataraa 
paloa taalaaa. 

Tava a fallaldada da var aaraadaa todaa aa iaaa 
aaforpaa, pala a hamta sabia gorda a farta da haa- 
pital. »  ^^^^____ 

Maoroblos 

Em Itapecerioa, falleceram no dia 5 do 
corrente, Anadeota de Moraes, na idade de 
100 annos, e Anua Dias Domingues, com 
110 annos. 

Ambas erko naturau» d'oqa«llü município, e 
falleoeram no plenc goso de snaalfãcuIdades, 
deixando numerosa e robusta prole. 

Natorallaaraa-ia aldadlaa brasilalrts aa anbdi 
toa astrungairaa CbrialiaB* Clamanta, Oailharata 
Qail.«.ul. Jóia Staffar, J^rga Wolf. Saaaal Kra- 
bmiilül. Jorge Lalrbrak, Oailharme Wiabatk, Bmi- 
lia Anttoi» Han-Rlag, Lni» P»hl, Sabaatita Cue- 
Iho Farcair». Maaaal Jaaè da H>ttaa. Jaüa de Bit- 
tiiu*'<«rt e Amaraathe. Miealaa Knhambil, Heari- 
q«a Ksitoant, Haoriqaa Slarsb a Heariqae Haiaaa- 
uiai». 

Receberam-se em matrimônio em Sorocaba 
o pharmaceutico sr. Alfredo Alves Pinto de 
Yas.onoellos e a sra. d. Benediota da Pie- 
dade Yasooncellos, filha do nosso amigo e 
correligionário sr. oapitlo Manoel Antônio 
da Piedade. 

Fai deferido a rtqasriaanta da d. Iiabel da Ceata 
Farraira, alamn* ds EiaóU Naraal, ptdlade pre- 
ragagla da praao par mata SO dia* para tomar toa- 
ta da aadsira da qaa iprafwaara. 

Mercado de Santos 
A 6 do corrente venderam-se 2,000 saooas 

de café. 
Entraram a 6 
Desde 1° 
Sabidas 
Tendas 
tfxistenoía e primeiraa mloa 
Em segundas mãos para em- 

barque 
—^—i 

Fai daaaabarta aa Camplaae aa abaaa aammattl- 
da  diariamente  au matadtara t aaaim rtfstido par 
aaa daa falhaa loaaaa : 

aOa fetos da aaaea da aiata asses, estrabidee 
daa rase* abatidas am astado da praahas, iapra- 
prles para a aansaao pabliaa, aa vaa da aarea sa- 
tacradaa afla da avltar-sa qaalqaar abaso, ela, da- 
paia da miradas aa rsepastivas palla*. aolUaadaa 
aa aaa carreta a pala raaptativa aaadaatar aim- 
plesmeate despejada* ds lada (xtarn* da sdiflsia. 

O lessl onda aa faiea sasaa ds*p*j*s é ji saaha- 
aida da varies indaatrlasaa qaa alil te via caüasar, 
para entra ai tapar tirem ea fitas e eom ellea as via- 
aarae a aatraa partee da rase*, qaa a parita do aa- 
tadaara jalgea aasivas ea iaprepriaa para a a*a- 
aama. 

Divididos essas deapojas, trataa os qaa aellas 
ae apsderam da es lavar a preparar para as viram 
vaader aa cidade. 

10,278 sacoas 
45,787      » 
23,880     > 
34,000     » 
75,000     » 

58,000     » 

Aa 
raitaarants, e*mo aanda da atraalra. a aada aaa daa 
aatras partaa é aaaia entregae aa soaiama pablisa, 
aai aebaada es aeapradaraa aqtilla  qaa seapraa. 

O abusa ahaga aa paate da eahiraa de aatadaar* 
fatos qaa ae preprlaa ampragadca saaeagaem aasal- 
ter. 

Üigaada aes infoiaam exa* fatea ala aeae aa- 
tras atndnild«a aa earrata qaa oa dava ir deapejar 
a» aztariar de aatadoara, aaa aa mesma aarrata 
vaitaH para • iaterlar, da oada ela toadaaidea para 
a aldade. 

Aa aaaseqnenaiíia da am tal abaaa padaa aer fa- 
aaatiaaimaa a por iasa aaavim qaa sejam tamadaa 
immediatamanto pravldeaaiaa aaargiaaa. 

Além do qaa ha da repagnaat* aa aepaaalaçla 
qaa daizamia referida, delia farçaaaaaata advem 
par* a aauda pabhaa iar^WS!. s dsvastsdoríf af- 
feitee.» 

Foram prezos. ante-hontem, laac Antônio 
de Faria Leita, por gatuno a vagabundo; e 
por desordeiros e ebrios 35 indivíduos. 

Da Rlb*irla-Baaita eaereversm aa «Oitava Dle- 
trleti». qaa fdra allt easaselaado a 30 do paooada, 
aoa 8 fasadas, a pertegeas J*aqaia Piate da Araa- 
j», eaaarada da ar. Laaraapa Leite Paataad* 

E' iadigitede toao autar de ariaa am tal Jeaé 
Padroaa, mnlto eeaheeida aa leealidade. 

A vietiaa aoaplatava aa dia sa qaa ea daa a 
eriae, •saetameata 33 anaca, 3 aatee a 3 dia*, * 
qaa sa variflaaa pala eea passaporte. 

Algam diahaire a objaetae de valor pertaaeaalae 
ao aaaasaiaado foram dapseltadaa. 

A poliela aaadca preceder ao aaio da sarpo de 
delido aprassgao naa eatraa dliigaaclaa legaea. 

O rendimento da alfândega de Santos até 
o dia 6 foi de rs. 250:624S179, e o da meza 
de rendas, no mesmo período foi de réis 
39 002<276. 

O revmo. ar. padre Anseio Pelralha, vigário de 
Santa Rita do Paraíso, foi viclima de ama brutal 
aggresaao feita 4 jaoella do eco quarto da dormir. 
Altas horas da noite, dispararam um tiro cobre a 
moftensiva vidraça, pulindo oa vidros. 

E um dos mais bárbaro^ e estúpidos cottames do 
eertio, acorescent* o «Nono Dietricto», eeplngardear 
as janellat das casa» onde residem cidadtoc paei- 
Ücos. 

-.Por ordem do dr. chefe de policia, foi re- 
colhida ao Asylo de mendicidade o indigente 
Joio Pedro da Costa. 

Chegarem, ha dias, a rsta capital, onze sócios do 
Cricicei Club da corte, iodos inglezes, com o flm de 
jogarem uma aerie de partidas com oa sócios do 
Cricket Club de S Paulo, também composto de re- 
praaentaBtes da eolcnía ing exa desta cidade. 

A primeira partida raaliaou-sa i 6 do corrente, 
fazeodo 69 pontos oa jogadores do Rio e 38 oa de 
S. Paulo. 

A victoria alcaofida no primeira torneio deo 
lagsr a desforra doa vencidoa no segundo torneio 
que reslisou-se ante hontem, vencendo o Cricket 
Club caulista. 

As corridas atTactuadaa * T  Io corrente no Sport 
riuminaaae deram o seguinte rocultado : 

!• parco—Feluiaa em primeiro. Temporal «a ic- 
gaodo. Rateio 17f100. 

i' pareô—HlpsomaotesJadia. 101400. 
3* pare»—Bi tar s Aarelia. <fl<000. 
4* pano, l* turma—-•;.-... lio e divans,   220fSU} 
2a turma -Bjlero e Onutie, 311^00. 
5* parco—Biacaia c Intima, ITjSeO. 

No aez to pareô ad se apteaantou 
va ntou metade do prêmio. 

7* parco—Zaire e Savana. Varbena cToqui/, 
usUvauí voltados para u lado uppoato, quanüo foi 
dada a sabida. O povo roclamou, mas nlo foi attoo. 
dido, lOgSOO. 

No 8* pareô ganhou Nent. 

Partia hentem para a eScta aa eampanhla da aaa 
ezma. família, a* gaae da aa acs da llocaaa. a 
cr. dr. chaf* da paliela da pravlaal*. 

Aaba-aa latarinamcata aaa a abala a ar. dr. Le- 
pse daa Aalee Filhe, 1' delegado da paliala. 

Na rua da Crns, Pary, appareoeo um* vaeoa,qaa 
cuppOe-ce achar-se hjdiophobs, investindo contra 
oa iranacuntea. 

Por ordem do snbdelegado de policia da 
Consolação, foi recolhido ao xadrea, Imk do 
Sonsa Uraveiro, que apreaeatava ajriaptomu 
de loucura. 

   ■■■eacs — 
Entrou ante-hontem, em segundo julgamento 

no tribunal do jurjr da Limeira Esobolaatica da Al- 
meida Berros, mulher dn Antônio leté da Barras 
aceusada de ter mandada aseaeeioar seo enteado' 
Autonio Manoel de Barroc. 

No 1* julgamento a ré foi coademnada a galéa 
perpétuas e agora absolvida, por U votos. 

U promotor appellou da sentença, por ale tar 
cumparesido no tribunal a testemunha Brandina. 
cuja presença requererá por julgar indispensável. 

Parece que a companhia dramática do 
theatro D. liaria II iri á Santos e * Campi- 
nas. Naqaellas cidades promoveram-se assi- 
naturas para dnaa recitas. ^^ 

Procedentes do Rio da Prata, chagaram d 
corte as irmls Sínay e o violinista sr. Jahan- 
nes Wolff. 

.,No''■ ^ d* sensata, l*i a cidade da Sla Scbaa- 
tua da Paraleo. Minac, theatro da ama aMna har- 
rivel    aaaia   deceripta pa>«  M** DitMm  4a 

a Ha poace chegara alii, Ia aaa latclldada Io 
im%*í\V, ?' P'»viaala da Miaes sa acaaaahla da 
am fllhiaho de tcara idade, Fraalaeoa Jeai Plakat- 
rc, aataral da Frasca, alfaiata. a catabrtoaaa-aa 
cea a aaa cffitiaa. Piahaira iacalaava-ea viuva. a. 
ecao tal. dcaposca aa» mcstaka. Betavam alaia 
aas dcliciaa da «ias da mel», qsaado horrivol bal- 
ela veia psrtarbar as henaaatca Ia aaa  fallsMadS. 
H of V".,,r^ **• P""^ *• OaaMa, fNvlaaa 
de Ria da J.aheir*, soabe-ec qaa Piakatra ara aa- 
aada a Unha malhar viva aeqaalla laaallidadc. 
Batia a bigcaa, tcaco da desespero, digalas-ea 
aoa ama navalha, tendo, aatca, «•atai* laser o 
aaaa* aa laaacents fliaiaha, qaa fagta harrariaa- 
aada  aala   • qeadra aaagalaana d* aaaldia 4a aaa 
p"- 

« Bata noticia fsi-aoi caviada par paul* digna 
da  tsda  o  aritsri* a soabaaas aals tarda qu* • 
vlav*... ibii>, ae ataáraao dia 31. a 

Paiaece afagada ae ria Partbyba prcxlmc a pas- 
ta de Lercaa • apararia Jeaé da Silva, qaa SaaUúa 
aaa   bereaça   carregada de canas para a caasafee 
central.   " 

O kiosque sito á ladeira do Carmo foi vi- 
sitado peloa larápios que, arrombando-o, 
sobtrahiram 6 garrafas com oognae, 12 com 
anis, 10 com agsardentedo remo, 4 com ca- 
pilé e o dinheiro existente na gaveta. 

——WWW—aaaa    n , n— 

Encravem de Saata Cras das Palaeiraa : 
< Bata villa progride extraordinariemeaic. Ha 

actaalacata ama greada qaaatid.de de acesa aa 
eaaatraaçl*. Ni* ha ama si raa ande ala citaiaa 
ceactralada pradias aovos ; aa naa deliaa caata- 
aca sai*. ., 

A caca da câmara i am bsll* adiflsls, lalila* 
cem tedec ea ataaaadaçScc naceasarlaa 

A  cdilidade envida nferpes para datar a lacaii- 
dada doa vatus aaiharaasatos assusarisa. »    . 

■a^i 'V- 

Fundeou aote-heateaa ao porto de Saátos 
aa 3 1/2 horaa da tarde, procedente do'ma 
de Janeiro, o rebocador Lomba., em viagem 
para o Destarro.. onda ficará i dísposiçlb da 
respectiva capitania. 

E* commandado pelo 1* tenente Leio Ame- 
zalak. 

émà' 
Achca-cc qnaai caadaidos ae trabelhee de raaal 

da Piraceaaaaga, linha Paulista, alé c laaar da- 
noaiaade — Cacheairc. "    " 

Calccla-aa qaa a aaaa atrcvasTada pur este raaal 
deva fsraecer aa trafega aala de daaoalac ali ar- 
rabaadecafé. 

Disca qaa é iatcnçlc Ia Ceapaahia Paallsto 
pral.ogar cata rcaei até aqaall» pavcaçlo. 

Câmara Municipal 

Mia hteve h*atia SHelc porf.lt* de aaaarc 4a 
vercadorce. 

Caaparcecram aa ara. dr*. Dut-s Rvdriaat*. Peca 
da Barr** a Nlaaláa Qacirea. "     ' 

Refere a « Neva Pheaa da Baaaael : 
< Pallsaca aa dia 20 da aas passada o saldado 

Jisé Rtaae Ferasadoa, qcc aaaa aotlclaacc, tora 
ttlMda ca ca dcspaahadcira q*a eslsta aa a«al- 
aha qaa daeta cidade vaa aa Ohir*oga, aa dia !• da 
aasa* acs. 

« Fai eapaltada a 30 tenda c d*atas>aaala feita 
aa traa dateargi* de calyie. 

a Era ama daa aclhorae prefaa da dealapaaaaia 
lacei, fiel eaapridcra daa seus deverce, ale tcad* 
aaaoa aaffida aaaia iaclgoilcaata •bacrvoola da 
aeae eaperiarce par faltac camaaltidac a* da*aa< 
penha de saac <brigi(0aa. 

4 Ba roaciUdc da qaeda qaa daa, saffrsa 4a aaa 
oogoatl» carcbral e rebeatara aaa peitas, Iraeta. 
r*a o torpe capariar do brafa acqccrda a a ratais 
da perna direita. »  

Por iafraoçlo do artigo 232 daa põataras 
munioípaes foi multado em 10|000 Bernar» 
dino Monteiro de Araújo. 

—Em 30$000, por infraoçlo do artigo 163, 
loí multado o dono da casa de negocio n. 33 
da ladeira Municipal. 

A iaprcaea da Ceapiaec rtgiatra acclm aale 
ea cea* de cera da veacac ophidica pela perasa- 
gaaate da pataaalaa i 

•ü er. FleHaae Altera de Sousa Oaaargo, fa- 
acadair* aa aaaleiple da PiraaaaaaMa, maçado 
transpartar aaa aavilha para aaa bscada,' fal-a 
eacapaahar par aa iadívUuc qee. per oa» vce. ic- 
voc eeaelge aa grsada cia da eafa. 

Ba waicho fcl aala aaiaal ataocd* par nas 
aoorac cabra jaracacai travaada-oc laata aaire a 
terrível réptil a * cia. 

A cabn fai celrsfalkeda pela da depate da a ha- 
ver aerdid* aa divoraoc legara. 

Chegado 4 feacada a eiaaeetar 4a aovilha afa- 
ria a qaa eaasadars ca caahane aoa Maka c pa- 
e*f* melte iscksdc * deva svtdsataa alffãaaa de 
c*vt aaa* aaats. 

F r*a-iha laacCataaaaia feitas diversaa \B- 
jaiflaa deparaaegicata de pcdccelc qcc aaattalx 
*•• a veata*. eal«aé4a • aaiaal. 

O faeta saacrfia ae 4U 1 da sinsali •• 
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B*IUM»a amIU (••••rrUM u lMt»« p»p«UrM 
qaa »»ulaaBU ruilfm-M Mqaills fr«|««i >> 
•MB o ««lar Mpinlar. 

DMd* • priMlr* dl> dM ••«•■u.o »■■! '■ 
••Irtdt d* ««rt* dMp«]«v« ••• atgoUa •• f«r*»r«- 

••■ fttta- 
AnU-kiBUB rMrsdtMM • «■•■rauUt a papa- 

laçla da aapltal iflaia qaaai Uda para li.   O aoa- 

alaUtradar, akta.taatraa • aaralf ia vlaraa i »'• 
a «idada da Pirada»lia dlaa* )•• aoa a da da 
apraaaatar-ta d aaearldada a faiar tluaaaa qaat- 
■aa. 

Paraa tada> raailbldaa á eaJda a aatrafaaa dl* 
pala aqaalla proprltlarla.  

Partiram b«]a para a atrta O aaaaa «a g • ar. dr. 
Maatar da Carvalha a o aoiia aaapaahalra da tra- 
balha ar. Joaé Maria da Aaarada Matqaaa. 

daaartaa. 
Pdia-aa aalaaiar aa aaraa da qaiau ali aa paa- 

aaaa qaa Iraspartaraa-aa para a Paaka. 
Kaaaa-aa agora a aala aaaara a daa qaa faraa a 

pé,  da aarru, a «avalia a tartaaa falta aalaala ra- 

■MWi 
At faataa aa agraja (araa taltaa aaa tada a paa* 

pa, baraadü i tarde pratirta , á aolta (agoa da ar- 
tidaia a lai alaatrlaa. 

Na foram da aaataaa ala faltaraa a Jagatlaa, 

aa diatarbiaa a oa fartaa. Prlaalpalaaata a vlala 
da )aga—ata» lapra aaral qaa davara aa aaatlaaa- 
toa aabraa da paro— aalaatava-aa aoa tada a aaa 

aartaja da aalaa. 
Par aaa qaatlla havida aa ama baaaa da jaga, 

daa-aa aa taaalta, qaa padaria tar aa aala gravaa 
aoaaaqaaaalaa at falliaaata ala tlraiaa aida raa- 
tabalaalda a erdaa. i 

Pai a aaaa: aa jagadar gaabaa alaaa atl rela a 
a baaqaalra ala aa qali pagar. 

Araoa-aa a dlanaalo, algama haaaaa da pava 
tntaraadaraa a favar do laaada ; aagala-aa a dlatar- 
bia a a (arfa pablíaa aaaparaaaa para dlaparaar aa 
tarbalaaloa. Bataa appaiaraa raaiatanaia i »a»al- 
liria, aggradUda-a aa aaaaa taapa á paaladaa a 
i padradM. B daata daatrdaa raaaltaa aahlraa va- 
riaa pataaaa faridaa a «aataadidaa, algaaaa daa 
qaaaa ara a alaplta atriaaaf. aaaplitaaaata »- 

tnahaa aa fatta. 
O porá aahava-ia alll «ggloaarada aa aamara da 

aiaia t aeia ail paaaaaa. B «o aala do atrapalla aa- 
tr« aaaaa ■<• aa padaria aaparar qaa aaaaadaaaa. 

Ba tada o aaaa fai • jag* <!"• d*B arigaa aa dai- 
agradaval ioaidaata. 

Alia daataa faatoa, daram-ta aatraa qai(á aala 
laaaatavala. 

K'ê U baraa da naita, Maria Dlllan, da 36 aaaaa 
dt adada, iaglaia, aaradara i raa Piratlkiaga, aa 
•abaraar aa traa, aaa daatiao á «apitai, aa aam- 
paahla da dala fllkaa aaaaraa, piaaa aa falaa na 
Mtriba da wagoa a aahia aabra aa trilkaa aa tia 
ai kara qaa a traa, qaa ia partir, apaakaa-a, paa- 
aaado-lka aa radw da aarra aabra a ragila fraatal 
da araaaa qaa data aaaaplataaaata aaaagtda. A 
aarta fai inataataaaa. 

Aa logar da dwaatra aaaparaaaa a dr. Oaatiaka 
para praatar i iafallt aa aaaaarraa aadiaaa, qaa ala 
padaraa aar aprovaitadaa. 

Maria DUlaa ara aaaada aaa aa aabdita iaglaa 
•apragada aaaa piatar aa aatrada da farra da Mar- 
ta a raaidaatt aa Taabati. 

O aadarar, traaapartada para a tttaçla da Narta. 
fai asaaiaada polo ar. dr. Maaqaita qaa fea aata 
da aarpa da dallata, • alli flaao dapaaitada a aapara 
da aarlde qaa fai ahaaada par talag»***- 

Maria Dlllai achara-aa grávida • deixa qaatro 
fllkaa aaaaraa. 

—O rrda*. ar. dr. «Igaria garal daa ama qaidai 
•OBtaadindo-aa laraaanta.aa aaaaaila aa qaa pro- 
•arava axtiagair «a prlaalpla da laaaadio qaa 
aaaifaataa-aa aaa aartiaaa da igreja praaiaa aa 
altar-air. 

—Uaa aaabara, aaja aama ala padaaea aakar, 
•praasatava dlraraaa aaalBaSea. 

—Sagaada aanatoa-aaa aa oaaaaila da diatarbia, 
dtaa praçaa da aavallaria aakiraa doa aaiaaaa qaa 
maataraa, aaataadiado-aa lavaaaata i aa ha- 
aaa da paro tava ua daa olhaa vaaada. 

Oa traaa da raaal da Paaka taatalaaaraa daraata 
•a faataa dtaia ia A haraa da »aBbl ali i maia 

aolta, a «aapra taplataa da pava. 

No dia 6 da aarraata, aigaaa aaararaa aa aa* 
. aera da 16, capilaaaadaa pala faltar da aaaa Qer. 

vaaia, partaaaaataa i aaaa. ara. d. Maria da Al- 
maida Bariaa, viava da aaraaal Alasaadra Laia da 
A. Barraa, aa faiaada dtqaolla tankara, ao balno 
do Ria daa Padraa, daaobadaaaada ao raapaatira ad- 

■ervivo poatal 

A adaiaialrafta da aarrala, axpadlri aaUa aa 11 
da aarraata pala rapar aaaiaaal «Ria Jagaarl»» 
para Oaaaai*. Igaapt, Paranagai, AuUnm», Oarl- 
tlba, Saata Catharlaa. Ria (íraoda da Sal, Partt- 
Alagra, raaabaada raglalradaa até aa aala dia a a 
•arraapaalaaaia ordlaarla até 8 karaa da tarda da 
aaaaa dia. 

A riétlaa daalaraa nlo ptdar ritiekéatr a ag- 
giaaaut p>r aitar aatara a aaila. 

O dr. t* dalagaila praafgaa, a-m a aatlvldada a 
aalliallada qaa a dlatlagaaa. aaa djaala dillgaa- 
alaa da lai aaa a fla da affaataar a aaplara du 
arlalaaaa. ^^^^ 

> de aetembro 
houTa   cortejo   no pajo da ortrta, aa 

Teaea a rlata aaa aarta da Raaaaa-Ayraa rafa- 
riada qaa a aapaataaala aa baaaflalo da Barab 
Barakardt fai aa triaapho taioaaal para a ml.«ai 
aatrla fraaaaaa 

Batra aatraa briadaa faraa-lha offaraaldaa aa 
aagaiataa : 

Ua alflaata da otra, peralaa a brilbantaa ; 
Uma palaalra da aara tom a inaerlptln-—tVla 

a'a8t batailla ; 
Uaa palaalra aoa 39 brilhaatai graada», taado 

o aaaa do «Barak Baraardt» taabaa aa brilhaa- 
taa ; 

Ua aalar da paralaa ; 
Uma Ijrra da aara a brllhaataa da Baiaataia ; 
tm aartlo da viaita, da aura, tenda a name «Ba- 

rab Barnbardt» ; 
Ua graada rama da flaraa aaa aaa ata da aada 

a aa aartla da vialta aa qaal aa lia : «A Sarab 
1 Barabardt—Hsaanagaa ao lalaata—Jella A.Raai, 

praaidante da Rapabliaa ; 
Ua alagaata qaadra da flaraa aoa a laama : 

«Qaand acaat» ; 
Ua rlqaiaaima «baaqaala ; 
Saia graadaa a aagalflaaa raaaa da flaraa. 
Aigaaa daa aaaa aala fervareaea adalradarea 

affaraaaraa-lba tarraaaa aa «stanala de einea la- 
gaaa aa qaadta. 

Xeatamento do conda deBIeaquita 

Oa bardairaa da «aada da Maaqaita jalgaraa 
aaaprir aa darar ala daado i pabllaidada a aaa 
taataaaato : 

Caneta .param, qaa alia daizea lagadae aaa aaaa 
aluee Alhaa, eléa da qaa Ibea leaar par Ugitiuaa ; 
qaa aanteaplaa taabaa rarlaa paiaatae e aalgee ; 
qaa dietribaia per aait*a deataa aa eaae rleaa «ea- 
deaeraçSaa a jalia da brilbantaa ; qaa lagoa aaaaae 
ralleena a aoltae iaatitalfSea rellgiaeaa, da «irlda- 
da a da inetraaflo deata edrte, e, entre eatna, í 
Saata Caea da M^aarleerdia, aa racelbiaenta daa 
arphSa, i aaan doa ■ i-i»alot, ao btepia.e da Padru 
II ; ia ar dana i da 8. Pranaiaao da Paula, da Niaaa 
Seahara de Carme, da S. Praaelaaa da Paaitanaia 
a da Biaa Joaat; áa iraaadadaa da Santiaaimj Saan ■ 
aaata daa fragaetlaa da Bagaabo ▼«lhe, de Santa 
Rita a da 8. Jaaé; aa haarital dai Lafiraa, «aa IDS- 
titataa doe eardaa mndaa e da» mínimas eagaa, H a» 
baepital da Saaiadade Pertageeaa da banefla*D-i>. 

Caleala-ae qaa aataa legadaa appraiíalo-aé da 
•aaaidaraTal eemma de 8 000:000(000. 

Ceaets taabaa qae aléai daa aaitat llbardadea 
qaa «eaeadan dnraata a vida, delzoa lirree per taa- 
taaaata aala da 60 aaeraraa. 

Oitaa flaalaenta, qae ca berdeiraa raaalvaraa 
•cntinaar aa «laelaa e ptniõea qaa a finada tlaba 
aetabalaeida. «■a 

Xentatlva de aa*aaainato 

Anta heataa, ia 8 da aaita, Antaaia Biape, aa- 
tarai da Piaaby, ragraaaava a pé da Ptaba i aata 

aapltal, qaaado, ao «k«gar perte da legar deaoai- 
aada Ariaaadava, anafairaa aa eea aa Italiaaa « 
p«dle-lbe fega para aeeender e cigarra. 

O italiana di«a«-lha:—«a fagaqaa ea teabe i aete* 
a, aata aeatiaae, diaparea eobra a aaa iatarleeatar 
aa tira da rarólrar « «oatiaaaa a «•• «aalabo «ea 
a aaiar aalaa, aaao aa aaabaa «riaa haureaie 

pratiaade. 
A viatimt ala via aiagaaa a qaea padaaaa pedir 

eoeaorro a, daisaade aaaapar e ariaiaeie, raia para 
a aaaa da aaa raaid«a«la, alta ae Caapa da Baila 
Viata a aaadaa aaa paaaaa partiaipar « aeaarrlda 
ao dr. 8a dalagada da policia qaa laaadlataaaate 
partia para alll eaaapanbada pala ar. dr. Maaqaita 
qaa axamiaea a «ffendido. 

A bala paaatraa ae ragile illlaeal, aada flaaa 
encravada, ala teade alda astrabidt até boataa a 
aeita per aab*r-aa aaita iafleaaada a parta la- 
aada. 

O ar. dr. Maaqaita aaadea  appliaar aa aadiaa 
aaata  para aoabatar  a  isflaamaçlo, da 
podar-aa bojeastrabir » prajaatll. 

Nu   dia   7 
3uai ouocorrerko o (niDisterlo, depott^Se» du eena 

o, da câmara du» deputadua e da aaaembUa pro- 
vinoial do Rio da Janeiro, a curte, u corpo dípluma- 
tico e conauiar, a lílma. oamera muDicipal, magía- 
trados, offloiaea geoerae» * anperiores da armada e 
do ezeroito, eltoa funocionarloa, comaixaOua do 
corporaçOaa acientiUMa, litterariaa a benvUcantea, 
e muitas peiioag (tartloularsa. 

O ar. iatarauooio apoetolloo, como orsio do cor- 
po diplomática, pronunciou o eegulnle aiicureo : 

aHenbor I E' facto bem conhecido de Voaaa Ma- 
gestade qu«, deade a Creacio até noasos dias, o quo 
constitue a peraonalídada dos povoa, no maio da 
grande família humana, n&o ó só a geographia, a 
língua, mas ainda a principalmente sua independên- 
cia Por oonaeguinte, eo a philúsophía da híatoria 
contempla este fluzo e reOuxo da humanidade eobre 
a face do Univarao, a híetoria propriamente dita nia 
ee inepira eenàa noa puvea oonstituidoa. 

«E', pola, com juilo titulo e bom direito que o paíz 
celebra hoje, com uma festa nacional a data histó- 
rica que, traneplaotando paru o seu eolo um ramo 
da vosaa antiga o gloriosa dynastia, fez do Braail 
uma oa^So ia^ependeote. 

«E o corpo diplomático, sempre preseuroso em to- 
mar parte em tudo que é motivo de alegria e de 
gloria nacional, vou neste dia felicitar Voaea Magoe- 
tadp. a família imperial e todo o paiz pela indopen- 
eia do Império». 

—Na augusta presença de SS. MM. e AA. Impe- 
ríaea a com assistência de grande numero de senho- 
ras, dos ara. ministroa de Portuga', da Bélgica, da 
Ruaaia, da Franga, doe Estados-unidae, daa Repu- 
blicas Argentina e da Bolívia, do Chile e do encar- 
regado de negocioa da Inglaterra e dos aeoretaríos 
das légaçõee, de senadores, deputadoe, officíaes ge- 
neraes do exercito, chefes de repartições • eztraor- 
dinario concurso do cidadSes de todas as classes, 
realizou-ee, no salto de honra do paço municipal, a 
sexta feata de libertação pelo «Livro de Ouro». 

A'a 11 l/2chegirSo Suas Magasladas e, recebidas 
na entrada pela câmara municipal encorporada, su- 
birão para o eal&o principal ao som do bytnno da 
Indepeadeccia, executado por diversas bandas de 
musica e dos vivas de mais de 400 alumoa* e aluiu- 
nos das escolas municipaes, que formavüo alaa des- 
de a entrada até a porta do aal&o, e daa mais pessoas 
presentes. 

Depois de cantado polaa adjuntas e a'umnas o 
hymuo da independência, obtida a imperial veoia, 
pronunciou o presidente da câmara, dr. Pereira Lo- 
pes, um discurso, recordando a data gloriosa da nos- 
sa índepeodencia. 

Seguia-se a entrega de 00 cartas de liberdade por 
S. A. Imperial, a quem a oommissão de libertarão 
as apresentava quando os libertandos er&o levados á 
sua presença pela secretario da com missão, sr. José 
Saturnino da Costa Pereira, cantando durante todo 
ease tempo as adjuntas e alumnas o hymno da li- 
berdade. 

Finda a entrega levantou o presidente da câmara 
diversos vivas e leniiiuou a solemnidade com o 
hymno da Independência. 

Ua festa lavrou-se termo que assigo&rãoSS. MM. 
e AA. Imperiaes, os membros do corpo diplomático 
e muitas das pessoas presentes. 

D'allí   dirigiric-se Suas Magestades e Altezas, os 
vereadores, o corpo diplomático e as demais pessoas 
presentes   para   a   saltl daa ae^isSes, onde  ao som 
do   hymno da independência, foram, pelos secreta- | 
rios   da   câmara,   D. Francisco   Mascarenhas a da: 
eommissSo   libertadora, ar. Costa Pereira, descerra- 
daa aa   cortinas  do quadro commemorativo da pri- I 
meira festa de libertaç&o|realízada pela actual cama 
n. 

Depois   de 

marador aa fr«gaaa,i da Ba ata BphigaaU ■ alaara) 
«afarballaaa (*u ••<') do dr. Otallla Maraalal. 

XJ» fito d* aai < n>asallaa, Ulhu da Aataale J«aé 
da Aiavadi Hraadla. (UlaaUdo ia dr. Méaqaila, 
■adl«< da puliala.) 

D.a 8 

Clara Hahaabaiaar,  50   anaa»,   aaradara aa fra 
gatala da  Biaa l   hapttita   ahraalaa.  (AttaaUJa do 
dr. Faraaada da Barraa. aadiaa da pultala.) 

— ti* dia 7 ata aapaltoa-aa a..l». ar algua 

íELEGRÂlílUiS 
M»|>iiii>, 0 de aetembro. 

A padida d« Alazaadra da Battanbarg, o nav« go- 
vaiaaaatba da aatngjr aa rapraaanlanta da Raaaia 
aaa aata diploaatlaa, aa qaal d««lara qaaapria- 
aipt, •aanflsanda a aaa paaajH ao bam da pala, aati 
ptoapta a daizar a «arfla aa a Raaaia taaar o «aa- 
praraiaaa faraal d» garantir a aatoaaaia da Bal- 
garia.e da raafaitar a ÍBdap«ad«B«ia« o» Intaraaaaa 
doa Balgaraa. 

—> de Setembro 

Ogaiarnada Raaaia, raipaa landa i nota dipia- 
rnatlaa qa« lha airifla a gavaraa pravlaarl» da 
Beijaria, dis qa* «lie ajearda •» aaaataslaaataa 
para detarainar aaaa linha da «endaata ; «atra- 
taata, «ampraaatl«-aa daad* Ji a r««anha««r a aa- 
taaoaia da prlnaipada. 

Derllm» Y do Setembro 

A abartara da «aaalo ardinaria da parlaaaata al- 
laala (i-alahalaf) tari lagar aaaaa «idade aa dia 10 
ia «arreata aas. 

A«radlta-sa garalaanta qna a falia da tbraaa 
caatari daal»rav9a« imptrtaataa aabru a qatstlo d» 
OrUnta. 

, Sophla» ** de Setembro 

Fiai i aaa , ramaia» o priaaipa abi ao» • («ri» 
lago qaa foi «auhaaida a resposta da «aar i dasla- 
rafZo da gavama praviaaria. Dapaia da tar falta aa 
pava a aa azeralt» ad«oa«a aaamavedore», Alazaa- 
dra da ttvttaoberg deizoa a «apitai dlrigiado-aa 
pira •» fraatairaa da Aaatria. 

Oibkizs da pre-i>ia da r«praa«BtaBta da Rsada, 
farana-aa am gavaraaregaaaíal aaapaala da «r. P. 
Karavalaw ■ x praaidaota da miaiataria a priaalpal 
aalar d« praaanta rev«lav(«< • daa ara. Slaabaaltv, 
Manikn.aw, aabaa parlldlalas daa Raaaaa. 

{Agtnc^a Bavat) 

SEGÇAO LIVRE 

larmoa, « necasaaria llninga no* tarmoa do rfcgult- 
manto qu« baixou om o deoretu u, 9664 de U d« 
K.-vxrnirii do «orrente anoo. Neatea larmoa pede a 
v. iixc. deferimento—B R. M,—S Paulo, ti da 
Agotte de 1886—O procurador Kranalscu (iuimarlu», 
sobre uma eatampilha de 300 riia. 

U declara que, ai nesae praao nunhum pliarma- 
ouutiao formado lb« Cbmmuoicar ou i inspectorla 
de bygiena da província de S. Paulo, a raaolugio de 
eatabalacer pliarmaoia na cilada localidade, conce- 
derá ao pratico a licença requerida. 

Inapeotoria geral de byglene, 80 de Agosto de 
1880.—Dr. Pedro Affenao de Carvalho, taorata- 
rio. . 6—6 

do   Impoato predlai 
axerololo  do   «■ pnra   o 

tssy. 
Pala a.llaat.ria da aapltal aa faa pabllaa para qa* 

«bagna aa «oahaaiaaato ia tadaa aa iataraaaadoa, 
qa« t«ad«-a« ptoMdiia o laacaaaata da lapaata 
pradlal para • «zaraiaia da 1886 a 1887, aaafaraé a 
ralafCo naainal abalza a«a«i«aida, padaaio oa aaa- 
tribeiataa qaa ola aa «aafaraaraa aaa a aaaaa 
laagamanta, dlriglraaiaaa raalaaafOaa a aata aata- 
«la ati a dia 30 da Hataahrs prazlaa falara, par 
aalo da petição, «oapravaaio aaa iáaaaaato aaaa 
allagagBaa. 

úallaataria daa randaa pravinaiaaa da aapltal, Bla 
Paal», 86 do A|°aia da 1886, — O aallMUr, Jala 
Aatanlo Rlbalra ia Uaa. 

Faeguezla da ConaolaçAo 

LARGO DO RIAOHUBLO 

O abaixa aaaigaado, praaiaa da iafaraiçSaa aabra 
aa de»««ndant«s da Canrada Maaalaaiah, aataral de 
Moaalktrn, dlalrlata da Cublaaa, Prateia, qaa aal- 
gr«a para o Braail n» aa«a'a paasada, a agradasari 
ia paaaaaa qaa aa poaaaa der. 

O Caaaal Imperial da Allamanba, 
SCBADMÀNM. 

8. Paalc, 7 ds Boteabra da 1880. 6—8 
—    mm* Qiitmt<^^^—— 

Grande herança Drumond a 
O abuixa aailg^s.ia   da volta da «6ree ha paaaat 

dia», «»ni'i   tora tua»   Urg» «anveraacla aara a ar. 
dr. Raah» L)i» 1 a alar, v«rifl«»nd>', par  «aati aada, 
a •zi«t«a«ia ds herança aaiaa, praia«-a« portaata, 
a aaaprar aa aaaaaa, aaa vas qa* spr«atnt«a do- 
aaaaatts isgitiaar, provaaia a diraita qaa ti vaiam 
a «Ua». 

Para aata fla, dirijam-»* i raa Piratlaiaga a. 50, 
algum tempo de demora no exame do I 8. Paala. 

FOLHBTIM «r 

^. 

A HERVANARIA 

JUWWmVk DB   BCOMTÍBPIIW 

PRIMBRA   PARTI 

quadro, retirirüo-se 88. MM. e AA. Imperiaes com 
as mesmas formalidades com que foram lecabidas, 
dignando-se Sua Mageitade dizer ao presidente da 
eamara :—aNfto asmoreçüo». 

Fez a guarda de honra uma força do 7* batalhão 
de infantaria, e deu as salvas do e»iylo uma bateria 
da 2a regimento de artilharia, eoliocada em frente 
ao paço manieipal,' em cuja entrada tocavam trea 
bandaa de musicas militares. 

Bspaltarsm-aa na C»i 
taa «adav»r«« i 

Obltuarlo 

itaria Manieipal oa ««gain- 

8—8 JoZo Toanas oa GUSMãO. 

EDITAES 

Dia 6 da Bataabra 

Fraaaiaaa, 20 snno*. «aaada, filha da paas daaaa- 
ahaaidaa, fallailda aa Santa Gaaa da Mlxarlaardla . 
gaagraaa aa bacaa. (Attaatada da dr. Carla» Ba- 
talho ) 

Jaaqaia da Baaai Liaa. 81 aaaaa, «allairo, fal- 
laaido na Beata Csas da Mia«ri«ardia t dilatada da 
aarta. (Attaatada da dr. Balalio da Caata Carva- 

•daa   lha) 
Baaadict»,  1 sana, filho  da Jaaqaia   da Limaa 

ZXXII 

Aagala appraxlaa«-M s 
—Ba, aaahar, dlaaa alia aaa arragaaeia,   «a, a 

O sr. ia Uavray voltoa-aa para a baila karvaaaria: 
—Ml* é a aaakara qae aa latarraga, ii»aa-lha al- 

ia mm vaa aaca», é a ara. Fantaaa .. a raplta a 
miaka pargaata. 

—Olaiaria aaaa ard«m ia tra. Aagala... aar- 
aaraa a prafaaaara. 

~Oriaa varbal f 
—Mia, ««abar, raaabl aaa aarta. 
•>Taa aaaa aarta I 
Oaviad* aata ptrgaaU ia aagiatrai*. a fllba d« 

Jsyaa Baratar watla aaa aarit aalara ravolvar-lha 
• hiaia i'alaa. 

Caae aa Paris, par«ebia a «•«••lia • «««a ••■- 
MHB Macava-lk* aaa !?ri!sçt# vialaata. 

BatraUnta tava a farça da «aater-M ; aaa aor- 
dM aa bal«aa ali dailaraa atagea • aotarraa aa 
••ba« saa palaaa isa alaa. 

A prafaaaara nspanitn t 
—«Ia, ««ahar, taaka a«W «•ria. 

—Bla, saakar. 
~Taa a baadad» ia a'a aaaflar f 
A ara. Foataaa liraa aa livrlaba i«   laabraB«as 

ia   bala»,   abri* a tlraa ia iaatro aaa aarta, qaa 
•atracaa aa ar  ia Oaaray.  dl»«ado i 

> aqai, aaabar .. tiaka-a aellaaado, para a 
• viaaa*. BMta livrlako,   qaand* «akl ia 

'i^a 
I.ar»«ha 

Aagala «aUva braaM, «oaa   aaa aarta. 
Paraaada ia Radyl ala tirava aa alhoa dalla. 
BMarsa M^aalla palliiaa   a  ar.aa   ala  padaaaa 

MfSSÜMM • aativ«, tio ••tarai  a tio   lagltla* 

—Bioaria é» Oavray tari »»rvaatara raala f Sari 
aUaaaapllaa 4a aaaaaaiaa f 

O ials faraadar da aalpa liaha lida a aarta. 
r_iir      a» praenradar ia   rawtbltaa. ia Joigay, 

«na • aBtrafaa d^>«ts «• «r. ia Rodyl. 
Aa   «i««a»   liahaa   dingiJaa   par   AagaU i ara. 

•oatiahaa aaa palavra, aoaa   «aba- 
laaaa aaalareaaT a jaat.«a « fasar aaaaar 
tm «aap alta aaatra aqaalta qaa aa   tl- 

Bra a bilkat» iaaaaiaa da a»a   ali toraa qae d«- 
-•••■•b»»ara6Sa.aaaéakrwapo«jvaL 

AM«U UW Idéa d« arraaaar daa alaa daa aag a 
«faiãa aqMlIa papal, «Bí* aila tiaha  laaaada  aaa 

ftriia, aagaada »« aa rf- 

Maa da qaa aarvia a>aa aaaifaaiafS* .I-Ua:-. 
aala ia««l:ad* aalaa aarla pravaaar aa aaaaaialo I 

Ctaprahaadau* a iaalgaoa-«a. 
Feraaaae de Raly- «atragaa a aarta aa Jali far- 

aadar ia «alpa. 
Bata «Itlaa dlaaa, dirlgiado-sa i «r«.  Fantaaa : 
—Oaarie aata daaaaaato... Taa ia «ar Janta aaa 

aataa. 
A prafaaaara ia Ltratka iaaliaaa-K, ua r«a 

paBiar. 
Mesbaa ias aaalaUata», «oa «z«apçl« da balia 

karvaaaria • da Baila ia Radyl, adivinhava a fan- 
da ia paaaaaaaata da jaix foraadar ia «alpa. 

Oa aagiatradaa lavaatiraa-«a. 
—Agara, aaahar, di«ia a ar. da Radyl diriglada- 

sa ss aailea, p«(a-lk« qae queira t«r a bandada da 
aaa aaadaair ao qaarta da doaala. 

—Di-ma liaença qaa vi adlsata, para a prevenir 
ia aaa vlaila... raplicaa a iaatar. 

B valtaaia-la para Aagala aaara«««ataa : 
—Vaaha, alaha aaakara. 

XXXIII 

A baila karvaaaria ««galo a aailaa. 
Laga qaa aabaa aahlraa ia aala a ar. ia Oavray 

iiaaa a Laia Larayar t 
—O ar. «bafa ia aataçla iafaraa«-B«a qaa « »•- 

akar aaabaaia  a paaaoa aaaaaslaada aa aaita atra- 
sada a aa vagia, para oada tlaba aatrada a maça 
qaa lha dava a vida. 

Laia r«pli«aa l 
—8* «aaa f«aaaa aa «kaaava, «oa «ff«it«, Jaya* 

Barniar, aoaa aa aSraa, paaaa dar a aaa raapalta 
algaaaa lafaraaç<a«. 

—Qaalrs faiél-a. 
_CaBk««U aaita paaaa paaaaalaaata • ar. Bar- 

aiar, aaa «zlitia «atra alie a aaa pai ligafle aaila 
•atlga a aaita iatiaa. 

—O ««akar  aaa  pai aatretiaba eea Jayaa Bar 
alar, alia daa r«ia{0aa ia aaisaia, ralafla caa- 
aaralaMT 

—Sai qaa a ar. Baralar tiaha upltaM, «apr«ga- 
i«« por ial«ra«dia ia aaa pai. 

—Capltaaa iaparlaataa I 
—Si aaa  pai lk« padaria ra«p«aiar.   Ml« 

ipa,  akaalataaaata   nada, aaa aa   aagaaiaa  da 
aartarla. 

—Baba «a Jaym» Biraiar. laia ia Maulha para 
Paris, tiaha parais aa DIJaaT 

—Igaaro a...  Mio «a faltava aa «BB vialta qaaa- 
d* aakl ia Dilaa, ka aigaaa iiaa, para vir i aaaa ia 
aiaks tia aa Laraaha a aa «agaida a Salat-Jallaa- 
da-8aalt, i aaaa ia aaa aalga Raaaia Okarvili*. 

—Ma taUgrapkaa a aaa pai, aaaaaal«aai«-lba 
a aarta tragiaa do mm aalga 1 

—Qaarta faail-a... aaa ala o fla. 
^Qaaoi a lapadto ff 
—Fai par •aaaalba da ir. «k«f» da aalaala qaa 

aa abttiv*... Jalgava «Ua aaa ara aalhar aaparar 
palaa aagiatradaa aataa da aapalhar a aati «ia ia 
«riaa. 

—liga veja aaakaa ia««aviai«nta «a qaa aaa 
pai flqaa aaiaata, aaa «aala ieaara, ias faataa aaaa- 
taaidaa Bavia-lk'. paia. aa totagrsaaa a pa«a- 
Iba para taapoadar talagrspktwaoU »«, «aao tada 
]«va a arar, fai viaitada par lajaa Baralar, qaaaia 
aata paaaaa por D jas. 

—Qaaira tar a baatada da radlgir • aaabor aaa- 
aa a talagreasas; aa irai lavsl-a aa utograpba, a 
aa mm pai ala «atirar aaaaata ia aartoria Uraaaa 
raapaata aa aaaaa ia 

_l»«rf«<ta«M«U. 

Inapeotoriàa geral de byglene 
Em virtude do que dispõe o art Oô du regulamen- 

to que baixou com o decreta n. 9554 da 3 de Feve- 
reiro do currente anuo, a iaspeiitoria geral de bygíe- 
ne faz publico, pelo prazo de oito dias, que o cida- 
dio Augusto de Oliveira, por seu procurador Frau- 
ciseo Guimar&es, lha dirigia • seguiata petíç&o com 
documentos que satisfazem as exigeucias do art 66 
do oitado regulamento ; 

Diz Augusto de Oliveira, cidad&o brazileiro, re- 
oidunto nu Pnrtn KfírrMTH, for sen procurador oons- 
tituido na procuração junto e abaixo assignado, que 
tendo oaohecimentoa práticos de pharmacía a dese- 
jando abrir e dirigir uma pharmacía no Porto Fer- 
reira, deata província de S. Paulo, onde não ha 
pharmaceutico formado, como tudo prova com oa 
documentos juntoa. vem reepeitoaamente requerer 
a v. ezo., que se digne de ooncader-lhe, nos devidos 

4 Jala Adalpbn Rabritsaryar 
6 Jala Franaisaa da Maraaa N«br«ga 

Da aaaaa 
8 Do maamo 
10 Juté Diaa Liita (herança) 
18 Da m«ama 
lOJosé Caaaria de Miranda Qa«rra 
18 Da aaaaa 
20 Da aaaao 
88 Maria Blaataria da Barba Baaaa 
24 Jaaqaia Gll Pinbalr* 
20 Amara Radrlguas da Silva 
88 Aatanle Pinta a Silva 
30 Maaaal Palxala Pinta 
38 Jaaé Jaaqula Bstava« 
34 Maria Adalaida Radriraaa 
30 J«Io Angaata da Blqaaira 
38 J>si Bata vaa 
40 Jala Aagaata da Oliveira 
17 Bsraaaia da Liaaira 
19 Ji«i Caaaria da Miranda Gaarrs 
81 Franciaao José da Silva 
83 Jala Caaaria da Miranda Qaarra 
85 Maria Caaara RiHaira 

RUA DB SANTO AMARO 

1 Vicaael» Aalaala da Jaaaa 
3 Fraaal««o Malaabiaa A. Li«b«a 
6 Anlanla Pinta da Silva Diaa 
7 Caatadia da Caila Maaclaanto      v 

0 Da aaam» 
8 Haarlqaata da Baaia • Caalra 
4 Jala da Olivalra Canba 
6 Maria Iiabal 
8 B»n«dl«ta Anlanla ia Jasaa 

10 Jaaqaia Anlanla L«al 

RUA DB SANTO ANTÔNIO 

Jaaé Diaa Leite (herança) 
Da aaaaa 
Dr. Faraaad* da Albaqaarqaa 
Da a««aa 
Da maamo 
Da a«tna 
Da aaaaa 
D« meaaa 
Pedra F. Rekd 
De meaaa 
Aatanlo Ferreira da Saapal* 
Caatadia da Caata Naacia»nla 
Da aaaao 

{JalaCaldaralle 
Cyprlana Proost ia Boaaa 

BAIRRO DA BBLLA VISTA 

Balvadar Napallo 
Pasahaal Barent 
Laís Pa«ba 
Fran«ia«o Fnrlsaa 
Lsls Barairn 
Lai» Fraaaa 
D« nramo 
Da meaaa 
D* u«sa» 
Jota Caldaraill 
Franalaaa da Pmla Baaaa 
Padra Basllia 
Mlgaat Bspinalli 
Faraaado Aalaaia da Mallá (h«raaça) 
Luís Paliar ' 
Daaiagoa Jaaé Caalba ia Silva 

60f480 
4UtWU 
iueo« 
4(tt3ÍO m 
406320 
126960 
161120 
856806 
88|800 
86|80O 
«66200 
266800 
801160 

306240 
301840 

866200 
406320 
206160 
306840 
866<0O 
306840 
S0Í8ÍO 
361100 
866800 
70|480 

216600 
126000 
816600 

O •«•« r.FBud.r da «alpa agarraa aa aaa folha 
da papal a aa«r«v«n o ««gaiata talagrama» : 

< O «r. Isyaaa Haraiar aarraa aa «aaink* da 
farra ka qaaranta a alta baraa. Padida da dlssr ia- 
madiataaaata para Saiat-J«ll«a-dB-Baalt «a a vl- 
«it«a «a Dijan, aa dia 11. . Urgaata a aalto ia- 
parlanla para laqaarita aaaaçsda p«la jastiça. » 

—Qaaira aaalgnar aata talagraaaa, di««« «a aa- 
talda a jais faraadar ia aalpa, «, aaaa a* affata- 
«as. aspsça a iaaiilataaéata.   . 

-Vaa ji. 
Laia L«ray«r agarraa aa talagraaaa qaa aaaba- 

vs da «aalgaar a aahia. 
Baqaaata «a Ireaavaa aatra a aaça a a jala far- 

aador da aalpa a« psiavraa qaa aasbaaaa da rapra- 
dasir, Aigala • a aadl«« tiahaa aatrado janta» aa 
qaarta da Baaa- Rosa. 

A aaça •arna-lhaa, 
—C«aa «a aaha, aiaka aaaiaaf pargaataa a 

iaatar. 
—Tia baa qaaaia pasaival, r««p«ai«a Baaa 

Paraaa-aa qaa ma valiam ae forçae... Si aa aaaaa 
impraaala aaa «aaaa. 

—Qaa aaass i I 
—Daelaabraaaatoe fraqaettta». 
O aailaa fraaslo a« aabranaalhsa ; ass, s«a ps- 

r«aar ligar lapartaneia aa qaa asabava da «aiir, 
aaatiaaoa i 

—O» aagiatradaa da Parla a da Jalgay aaabaa da 
abagar ; aaila li aabtlsa ««a a ara. Dharvllla Taa 
laaçla ia a ialarrofar. 

—loterragar-me f raoetia a aaça aaa viva eea- 
aeçla. A qaa r««p«ito f 

—Qa«r«a saber aa ka laabra da» faatas qaa pra- 
«aiaraa a aataalrapba 'a qaa fai «iatiaa... lato aa 
aaia a dava iaqalatar... Pila Ikaa rsapaadar »«a 
•a «aaaa' aaita t 

-Creio qaa ala, iaatar... aaiaaaaata Unha aa 
poaaa da aada. 

—Br. daatar, diaea Aagala aaa toa «appiiaant», 
paç*-lb«, aa aaaa ia fcaaaaiiaia, «a ««a* iatarra- 
galarla pila «ggravir a aataia ia aiaka fllba, qaa 
abtaaha qaa aja adiada para aala laria. Saa 4a- 
viia, assa («ata da Jaitiça al« lia «araçla ia pa- 
ira.,, aaaaaalirla aa nparar. 

—M«a aa v«a baa, aaal, aa|«gara-té... rapli- 
«»a a aoça Paaao rMpaadar parfaitaaaala d««i« ji 
ia p«rgaatsa qaa aa flsaraa. 

—Aléa dla«a, aalarai aqai para taaar éoata, 
a««r«a««at«a a aadiaa. Bat«ja parfaitaaaala traa- 
qailla, aiaha «aakora. . Sa a latarragalario «a tar- 
aar aaita iaaga a padar fatlaar a aaaaa qaarida 
daaala, aa « latarroaparai .. B' ala «iaaata aa 
iavar aaa, «aao aa diraita. 

—D«at«r, depaaita laia a aiaka «aafiaaça aa aa- 
ahar. 

—Fiqna aarta, aiaba aaakara, qaa a dap««lla «a 
b««« alaa. 

O aadiaa iaaaaa, ialzaada Aagala Jaata ia 
Baa«-R«««. 

A pabra ala aavalvaa « fllba aaa bragoa, a li 
aaa «lia pala priaaira *»s daada qaa «h«gira a 
Baiat-Jaliaa-da-Baalt, pida aabril-a da beija» i 
«aa aaslada 

Ua baralha da paaaaa aa aaaada vaia f «r taraa 
ia aaaa azjaeaiaa aialariaa*. 

Aagda* trataa laga da saltar «a Iravaaaalra* par 
i«b»>za  daa  baabraa  da fllba, afla ia qaa flaaaaa 
aaaaata da   aals  aaaaadaaanta, a aaaaervea-aa da 
pé,   i «abiaaira   ia  laita, «aparaada a «hagala daa 
aaciatrada». 

Bataa aatraraa gaiaiaa paio aailaa. 
Oar.de Rtdyl ia aa freata. 
1«U«M« » ^n», »'.1W1 f»yiii««iii ya,-i « iiíts, 

a por daba z« ds raata fria a daadenbesa da Angela 
• ia aa* »r«r..«.i..i a reata -íí:í;3'. a paüids ds 
Eama-Raea «arando pala aaraala da i«a« aabellaa 
learaa. 

Daraata ua qaarta da ««g«ada a alkar d-a daa» 
aaligaa aaaatac arassa-sa aaaa aa «raaaa as la- 
aiaaa daa eapad.a aa «aaiça da aa daalla. 

Oa alkai da Aagala satavsa aarragadas da adio e 
da daepraso > as do Barlo da Radil estavam parlar- 
badaa a vaalllaotea. 

—Aqai «ali minha fllba, senhar... diaae alia asa 
vai br«v« a qaa vibrava aaa* aatal. Iatarr*gaa-a 
viato qaa aaala i pra«ia«. ass qaaira r«««rdar-i« 
da qaa alia eali ferida, a qae «ali aafraqaaalda a 
da qae qaslqaar aaaaaçla lhe sari faaaata. Paa- 
pa-a 

Faraaada iaalinan a «abaça aa «igaal de ndbaala 
a dea algaae paaaae para a leita, dapaia paraa da- 
varanda aam oa olha» aa fal(6«« anaantadaraa a aa- 
gaadaa daqaella aaalaa qaa ara aaa fllba I 

O ar. da Oavray aagala-a. 
Rtlaaa par algam taapa a ailanaia na qaarta. 
O aadiaa vaia aalla««r-«a p«rla da Aagala. 
—Batas aankaraa ala «a a«gl«trad«« aa qaa Ika 

faltai, aiaka aaa aa, disaa alia a Baas.   Via ia- 
lerroga-1» a vaa ra«p«adar-Ik«s ; aaa taada a aai- 
dado  da  fl«ar «saegada.   Qaaada aa ««ntir «aaaada 
previaa-me... Bataa afnharaa ala iasistirla am ia- 
tarraga-la par a«i« taapa. 

—Bati aalto aagaaaia, r«pli««a «aa ««qaldla a 
praaaraiar da Rapabllas, d« Jaigny. laalatira- 
raaa... E' alara aaaa o dia qaa aata aaaiaa vaa 
aaila aelhar a qaa aati aaa aalado ia aappartar 
aa iatarragataria... Alia dlaaa, qaa imparia am 
paaaa ia «anaaça 1 Qaaira, paia, a daatar guardar 
aa aaaa abaarva(6aa « oa ««as ««asalbo». 

Aagala latarvaia «aa violaaaia. 
—8o« ale, aaabor, diaa* alia, a Iapart«-aa aaa 

vasaa asis «aa a vida da aiaka fllha Ia qaa «aa 
a alnka. laUrragaa Baaa -, mm, m a vaja aafta- 
qaaaar, jara-lka qaa alo iri aaia alia, ana* 
qaaai* a aiaka ala tlv««a« qaa Ika flthar a baa*. 
para a iapailr da rtapaaiar. 

—8«e«ga*i alaha taabara, diaia o Bsrla da Ra- 
dyl. Asradita qaa «sb«raa«t oaaliiar a aaaaa davar 
aaa a baaaaldaia. 

—A aaabara dava lar t»ai« UtaraaM aaaa aia 
aa qaa «a faça a l*t, aaarraeaalaa a jelt faraadar 
da aalpa, a «r. ia OsvMy t -ataa aialrada ia a 
vir lia paa * iaptalaota par aaabaaar * qaa a aa- 
nina aaa nadari disar aa iotaressa da jaitiça. 

Baaa-Rasa maraaraa : 
— Direi lada qaaaia «ai, «aahar... E" anita aa- 

taral qaa a aaal raeaia qna aa aaaaa . alia aaa- 
aa tanta | .. M<««a vaa faliar... 8 uta-aa aaa 
farçaa... laUrragaa-aa. 

Baqaaata a aaça faltava daa taa* farç*a, a fra- 
qaasa a a travar da vas daaaaetlaa-lba aa «ala- 
vraa. 
£.0 Barlo d* Radyl *«aat>vt   qaalla vas aaa pua- 
gaato lapr- a.i*. ssa laiisivd aaatiaaata 

Paraaia-lba qaa Iba aahiaa aa «orafl* tadaa aa 
palavraa qaa aa dcspraailaa d.a labiaa ia aa- 
alaa. 

O «r. da S«vr«y. jaa ai* perdia d* viata o «alga, 
via piatar-«a-Is* na rat* * aaaaeçl*, qaa eata- 
va praalai a traatbsr i,r : approziaaa-aa dalla a, 
«aa a fla da a diMrahir, f«s a priaaira pargaata i 
H#fft* 

—A vialanaia da ptnssda qaa a «ari., aiaka a«- 
nla«. part«« qaa ai* Iba altaraa a aaaaaia... Baa 
davide, laabra-ea parfaitaaaaU da bavar «atraia 
«a U/Mba. aa. traa ia aaakl, qaa devia Mata- 
«l-l« 6 ?»r i | 

—Bla. ««abar, a eatava aaita sstisfalta I A 
immuimufm im qaa ia àaiü ■ »••■ >»;«;» & BaaS 
taroava-as laaaa ia alegria. 

-A ara. Faataaa, aaa prafanara, «««apsak«a-a 
ali a «»taçl« da «aaiaka da farra t ' 

—Aeaapanhaa-aa, «fla ia aa iaaúllar aa va- 
gia raaarvado para aa a«ab«raa ; aaa iaMIsaoat* 
astava abala. 

—Bati. raaaaaaaiaa-a ao «k«f« i* traa I S 
fi-la raaoaaaaiar pala akafa ia ««taçlo I 

—Sia, aaakor... Abriraa-aa a porta a aa «abi 
para «a aaapartlaaato da 1« alaaaa, 

—B aaaa aaapartiaaata Ji tinha gaata I 
-Bla, aanker. 
—Qaaaia* paaaaaa f 
—Daa*. Ua daa paaaagairaa astava aaaaataia, «a 

aataa «atava aaia iéilaiaaa aa «*at« aaita sfaa- 
lado, aavalviia aa aaa aaaU ia viagaa... O aa- 
gaado, qaa aaUva aa pi ea laia da parta, fai 
«aatar-sa ao pi ia priaaira laga qaa aa «abi a ao- 
Irtoa. . :A 

—Qaa lagar laaaa aa ««apartissaato I 
—Paa»»nd« qaa oatraa p««««g«ir«« pad«aata aa- 

rar daraata a viagaa, falaa ««atar aa aaata. d» 
atra lada da vagia. 

qna «fava aaa- 

f 

Irar i 
«atra 1 

-Batia, ea  freata ia 
laial 

—Bla, aaakar. 
—B «a qaa poaiçl* «atava «««a pa 
—Paraaia iarair. 
-Vla-lka o nata f 
—Nl«, aaakar. 
—Caaoiqaaala via I 
—Tlaba a atra  tapada par aa abala-r^atU Ua 

MMe•b.VP,,1'       '     *• 'bM Uftrt "»*íf«* 
X-TV.'?"• ^"M*1»» ••«•♦a eoapr* «talada. ■• 

pi da tal kaaea qaa p«r«ala iarair t   ™Mmm9» '' 
—Bla, ««abar. 
—■ «alia a qaa «a pasaaa f 
Baaa-Rata ala r««poa4aa. 

iiaUid.dlV" 'HnÊm m w»« «■»««« t- 
ta« 

Paq«*B«« gatoa ia «aar r.olkav«a-lka a* faa- 

Aagala aiaaataa-a^. 
-Bsakar, vi K>rf«itoaMato qaa a aaalaa 

•aaha «aa « Vaaaç. I az.laaoa «Ua. Ba Ja 
•i*. U« Mj» mm pi«d.d« i  o aaakar  aTu a 
fllAfta 

—A«ba praiaata lal«rr*Bp*r, „, aaaaaata. a 
inl«rr»g.t*ri*, di»aa e aedle*:        *"•***••*•*• 

—Ba fir pr**l»o flaari latarraapida por algaa» 
laataalaa, raplieaa a ar. da Oavray, ■„ élndiapan- 
aaval qaa « aaaiaa aaa aealaraça ■■«■F*-- 

—Mea Uaa i aaa araaldtda I rapllaaa AagaU 
a.. .x,ltaç». ; dapaia, dlrlglado-aa a Faraaada da 
Radyl, aaareaaaaua. alheada  aara alia aaa ar'ia- 
pariaea a qaaai  
aa 
pariaaea qaaai  aaaafadw , - 4 ,  «aafc,, , ,.,. 

O barlo ala t«v« Uapo ■•« r**poadar 
Aataa qaa alta tivaaaa Uvum   ia praoaaaiar aaa 

palavra,  . pr.*arad,r ia  ^pabllaa,  ia Jalgay. 
k^a^üi"" ' *■ kwlaílfcia 4 bali* 

7** 'ÍH**'.: ••■tl»*» • Ularyir.a 
«,4

1!^^.pt,,,•U•3••  "*•  '• Marti partarbaaia a mii, «a jeoélça.." • ' 
farta, «a f6r aaaaaaorU l .", 

r 



o* >•■■« 

OlialU M.tolUu (Htrioot) 
rr.atlac* Ptarrat 
Vr*B«lM*MiMU. 
J*l* J*fé dkailrs 
Aattal* Utiqaaa da Oarvtlh* Jaalar 
D* mmm* (kar*«(a) 
Ant.nlu Oaadlda da M.tu 
BiMala Maloüao 
Oifflaa d. P.raaa 
Otrlai Wtltü.nn 
D* maima 
Marcarlda Braaaa da OlUatra Ihraaaa 
Oarlaa Bbf Isa 

. Kr.a.l.,. c.rl 
TrlaUa Aalaaia C.rf. 
Mlgaal AltMadra Qtmu 
UH Cabral 
PlaMdiaa Laaa 
J»«é Ifarlt T.l.ii 
FraMUta Lula BiUTei 
AnUalo Praaat RoJ.v.lh. (Oaranal) 
BrmaataOaval 
ioaé Maria Talaa 
Praaalaaa Planoi 
Jaaé Kagtrl* 
A««andata Oallo II 
Aatoala Bligtaa 1SÍMW 
ABUBU Oaala atm 

■    U. aia.«o 0{48O 
Jala Jaiga StdBO 
Jaaé Barraio 81640 
Da aiwma 8|6t0 
Uaarlqaa Pirrat 8|4Hü 
ABUBU Dlaf a da 311». e$480 
Jaaé liada TBUB 10|800 
Rapbaal Pragaala «1100 
J*aé BaBdirga 101800 
Jaaé Piota Arraira ãt502 
PrasaUao Marama ( 4 auartai ) 0Í480 
Jala Barotaa ( 4 «atrtta ) 01480 
Laia Ltgalra 4|3lí« 
Marta Iiabal «1592 
Maria Oèllharailna Ia Raaha Oamarg*      0S480 
Ballio Uaaralll 6*184 
Jaaab Oaoba 6*184 
Igoialo Laaiaaga da Camargo 0*480 
■aaabia Oasiba 4*320 
Da miaaaa 4*320 
Da Maima 4*320 
Da maama 4*320 
LlaUla Oaraairo 4a Oamarga 0*480 
Baaabla Qamba 12*000 
Do maama 8*040 
Padra Paaia 2*592 
Paiaia Baltlla da Campeã Malla 8*040 
Jota Puaalaqaa 8*040 

(Cowtfnwa) 
Bsoolm Normal de 8. Paulo 

Da ordem do illm. ar. dr. diteotor, faço publica 
que, pelo prazo de aeia mezea, á contar deata data, 
acha-ae aberta nesta aecretaria, em todoa oa dias 
uteia, a insoripçio para o eoncurao á oadeira de 
grammatiaa e língoa nacional deata eaeola. 

Aoa candidatos inoumbe provar : 
I.* Maiotldade legal. 
«.• Boa canducta civil e moral—por meio de at- 

tastadoa e de folhas corridas. 
3.* HabilitafOea intelleotual. 
Secretariada Bacela Normal de S. Paulo, S4 da 

Junho de 1880. 
O aeoretario, 

Qeraldiooda Silva Campista. 
15-10 1 v. p. s. 
laaipectorla Oeral de Hy^iene" 
Bm virtude do que diapõe o art. 60 do regula 

manto que baixou com o decreto o. 9551 de 3 de 
Fevereiro do eorreate anua, • inspectoria geral da 
hygiaae fai publica, pelo prazo de oito dias, que 
o cidadio Antoaia da Cerqueira Pinto por seu pro- 
curador Leocadio Joaquim Cordeiro, lhe dirigiu a 
seguinte petição, com documentos qua satisfazem 
as eziganeias do art. 05 do citido regulamento : 

« Antouo de Cerqueira Pinto requer a v. ax. que, 
aaa viatadoa lucluaoa documentos a de conformida- 
de com o disposto DO art. 05 e seguintes do regula- 
mento que baixou oom o deoreto n 9564 de 3 de Fe- 
vereiro do corrente anuo, ia digna conceder lhe li- 
eent* para abrir sua botiaa na cidade da Piraesu- 
Bupga da provinela deS Paulo. Pedi a v. ax. be- 
nigno' deferimento. B. &. M.—Rio de Janeiro, 2 
de   Agosto de 1886    Leocadio  Joaquim (Cordeira, 
Srocurador do anpplicante. Sobre uma eslampilba 

e 200 rela . « 
B declara qua, «i nesse prazo nenhum pharma- 

ceutieo formado lhe eommunicar ou á inspectoria 
da hygieno   da  3. Paulo a resolução do estabelecer 
fharmaeia   na  citada localidade, concederá-ao pra- 

ieo a licença requerida. 
Inapectoria Geral de   Hygiene, 20   de Agoato de 
1880 —Dr. Pedro Affonao de Carvalho, secretario. 

,     8—7 
iSSpaSZorIS geral de hygiene 

Bàt vlrtnde do qua dispSa o art. 60 do regulamen- 
to que-baixos com o d crato n. 9554 de 3 de feve- 
reiro do corrente anno, a inapectoria geral de hygie- 
ne .fax publico, pelo pi azo de 8 diaa, qua Thomaz 
Malfatti, cidadio italiano, como procurador Thomé 
Joaqbim Torréa, lha dlriflu a seguinte peliçio com 
docuinantos que satiataxam as axigencias do art. 65 
do citado ragulameato : 

cDii Thomaz Malfattl, cidadio italiano, residente 
na cidade de 3. Séato ds Sspncahy, província de 
8; Pátio, que. tendo aa habilitagSea aeaaasariai para 
reger ', uma pharmaoia a pretendendo abrir uma na 
fragnazia da Santo Antônio do Pinhal, município e 
proviaéia écima, ato poda isso fazer sem previa li- 
«eOfade V. Bxc, requer portanto, a V. Exc, a res- 
paeti^a licença, instruindo o seu pedido com cinco 
-doqutnentoa que junta ; tudo noa termos do art. 65 
dp regulamento n. 0654 da 3 de Fevereiro de 1886. 
B/.P: defariaaento. E. R. U. Corte, 7 de Agosto de 
I88*.—O supplicant», Thomé Joaquim Torres. So- 
bre1 uma estampilha da duzentos réis.» 

K declara qua ai neaaa praao nenhum pharmaeeu- 
tiao formado lhe eommunicar ou á inspectoria de 
higiene da província da S. Paulo, a raaoluçto de 
aatakaleser pharmacia na citada localidade, conce- 
dari aa pratico a licença requerida. 8—.8 

Inspectoria geral da hygiene, 7 da Agoato de 1886. 
—Dr. Pedro ABanao de Carvalho,—Secretario. 

^,—,—r^f^ BSunfolpal 
O dr. lhaoel Antônio Dntra Rodrignef, pre- 

tid«nto «U Ciunars Municipal desta impe- 
rial oidade de S. Paulo, etc. 
Manda fazar publico qae, tendo o exmo. 

forérao i* protineia negado provimento ao 
rérano interposto por alguns negociante» 
teta praga, sobre o pagamento de imposto 
•anual de alvarás, lio convidados todos os 
•Mtribainles que ainda nlo satisflsersm esse 
isaposto no presente exercido a virem satis- 
fasel-o na procuradoria desta câmara,  até o 
dia 30 da eorrente mes, incorrendo na mul- 
ta de JOf rs. os que o nlo fizerem, na fôrma 
do ar*.  !• g t» 'da lei provineial n.   13 Sim  
O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, pré- 

siáeate da câmara municipal. 
Fad saber que, em virtude da resoluçlo 

èeeta câmara em sesslo de l* do corrente, se 
•hama eoneurrantes. a apresentarem propos- 
tas peta praio de 8 dias, para o nivelamento 
• apedregalhaiãento da rua do Parodio, de- 
■teWtJB os proponentes o preço do serviço 
•m títulos e dinheiro. 

O respectivo orçamento poderá ser ezami- 
ado na Secretaria. 
Paee da Gamara 4 da Setembro da 1886. 

O Presidente. 
Manod Antônio 'Dutra Rodrigues. 

O Secretario. 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
8-8       .  
 Revladko   elaitorai 

« toatat Carlaa Sparldll* da Malla e Mattaa. Jmia 
da direito d* prlaalra a itri.t» anaiaal aaa ja- 
risdtoaC* aa ««bM — JlstrlaU» da aaaarta ã, 
lapaMBl eldada da 8. Paaia aa Itm* da lei, ala 

• saabaalaaBta   4« praatatH «dlul p.r   tmim   .••! 
■aadu q^a, da ia>r*ri«id.da e*a ■  art. «T asa re- 
. 'í   .' *• •,l   18 u *••• ■• Mt8 *' i8 *• A«••■ «• da IriHl, ua da aa praaadar 4 raviaC* de allala- 
muata tlaiUral, pala qaa ala todos «a latsraisidoi 
eiavldtdai para, dantr* da prsaa de 30 dUa. aaau- 
<•• d aau d>ta, Bprasealaraa as aaaa raqaarlm.a- 
Ua davldaaiaala daaaaaai.d.a 4 a.li Jala» 4 flm 
daiarea laaidaa aa davldi aaaaldsratl., ala p»- 
daada aar «saeita patl«l» alfama aprasaatada fdra 
da praia aalma In lia..1», 

B para qaa abegoa 4 aoliala da todas, atada! 
ptaaar • praaante qaa aará aOzads a» lagir da 
aaatine a aaia aatra da iga»! thaor para aar pu- 
bllaadu paia Impraaa». Ba Jui4 H.rqnaa da OlUai- 
ra. iijudBBle JaraBaBlada o aserlvl i B au AnUalo 
da Miasaranhaa Camallo Jaalar, aaarlvl» loltrlaa 
qaa,a aabiarevl. 
__6_^Oltrlaa Bparldl» Ja Malla f MatUn 
■<'<>eui(l»ilu de Olrelto de mT 

Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro direotor dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, mio se tendo apre- 
sentado candidato algam ntó o 1* do corrente 
mes, foi prorogado por mais seis meses, em 
observância do artigo 81 do regulamento de 
4 do Maio de 1856, o prazo marcado a 1° de 
Fevereiro ultimo para insoripçSes no con- 
curso para provimento do lugar de professor 
substituto de Rhetorioa, do Philosopnia e de 
Historia e Qeographia do cursa de estudos 
preparatórios annexo à esta Faculdade de 
Direito. 

Aos candidatos incumbo provar : 
1* A qualidade do oidaíBc brasileiro. 
8° Maioridade legal. 
3o Moralidade por meio de attestados dos 

paroohos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annoa. 

4o Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 8 do Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 v. p. s. Andri Dias de Aguiar, 
I^aoialdade de Ulreito de 8. 

Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro direotor dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, pelo prazo de qua- 
tro mezes, a coutar desta data, acha-se 
aborta nesta secretaria, em todos os diss 
úteis a InssripçSo para o concurso & cadeira 
do Latim, do curso de preparatório annexo 
á esta faculdade. 

Aos candidatos inoumbe provar : 
1* A qualidade de oidadSo brazileiro. 
i* Maioridade legal. 
3» Moralidade por meio de attestados dos 

paroohos o de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4o Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 8 de Junho de 1886, 
O Secretario, 

1 v. p. s.        oándré Dias de oáguiar.^ 
De ordem de s. exo. o sr. presidente da provin 

cia e de conformidade oom o art. 2> |§ 1* e 2* da lei 
n. 110, de 25 de Abril de 1880, e art. 49 do regula- 
mento de 3 de Janeiro de 1876, ponho a concurso, 
pelo praao de 30 dias, o lugar vago da amauuenae 
deata repartição. 

Secretaria   do  governo de S. Paulo, 31 de Agosto 
de 1886. 

O Secretario, 
10—7 Estevam Leio Bourronl. 

ANNÜFGI0S 

COMPANHIA C. F. 

8» PAULO A SANTO A1ÍAB0 
Convido os srs. soaionistas desta compa- 

nhia a realizarem até o dia 30 do correule, 
na thesonraria do Banco de Credito Real de 
S. Paulo ou no esoriptorio des srs. O. Jop- 
pert & C, na corte, a oitava prestaçlo do 
capital na rasBo do 10 %, ou 20$000 por 
acclo. 

S. Paulo, 9 de Setembro de 1886. 
FRAMOISOO ANTôNIO DUTRA RODRIODBS 

19—l Presidente da Companhia 

Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro 

28.»    DIVIDENDO 

Semestre de Janeiro a JTunbo 
de1»8« 

Do dia 15 do corrente mez em diante, no 
esoriptorio da estação do Norte, Brás, desta 
cidsde, em lodosos dias úteis, das 11 horas 
da manhl ás 8 da tarde, paga-se aos srs. ac- 
cionistas desta estrada, o 88* dividendo, cor- 
respondente ao semestre supra, na ratlo de 
6 % ao anno, de conformidade com o que foi 
deliberado pela assembláa geral de 6 de Ju- 
nho ultimo. 

No acto do pagamento A indispensável a 
apresentaçlo dos certificados das acçOes para 
os competentes Isnçamentos. 

S, Paulo, d de Setembro de 1886. 

10-1 

Pela directoria 
J. M. DB SAMPAIO 

Secretario 

| tocfaloriMM, iqsss iaiersssar 

mm i 

LojV. Cap.*. Set.*. de Setemb.*. 
Ssbbado,  11 do corrente,  haverá  Sess.-. 

Msg.-. para iaic. á« 7 horas da noite. 
Sío convidados todos os Ilr.-. a compare 

serem. 
3.    Caalo,   0   de   Setembro   de   1896. 

(B.-. V.-.) 
O Secret.-. 
Q. GAANT.*. 

í - 

Loteríii da Província 
A 7a parte da loteria n. 09 será extrahlda 

um !3  do corrente as 11 horas da maubK. 
S. Paulo 9 de Setam bro de 1886. 

O tbesourelro. 
Bento Jos4 Alves Pereira. 

PerdMo-ste uma carteira com osrtas: 

gratifloa-se á quem a levar á Rua do Prlncel 
a 17  3-8 

wSS I ouodin^í^uDnod^oorrenlS^nnâ- 
sanda do Espirito-Santu, município do Jambeiro, um 
uardo de nome José, cum os signaes seguiatea : 
COr clara, caballos corredlos, alto, corpo Uno. olhos 
pequeno», bona dnntns, aam barba, e um dedo do pi 
um pouco turto, sua idade regula de 20 A 81 annoa 
e é natural da Pernambuco. 

Suppde-ae terelle seguido para o üeate desta pro- 
víncia, por isso gratittca-se bem a quem o aprahen- 
dar, e entregar em Cafapava a Rocha & C. 

Outro aim proteatt-ie com todo o rigor da lei 
contra quem o tiver açoitado. 3—8 

Poivílho granolado 
DA 

FABRICA DO IPIRANGA 
O melhor, o mais puro, que dá brilho e 

serve para alimentaçKo. 
Vende-se no doposito central I^OJA 

OO «TA.X*/%.0 •> em oasa dos srs. Lebre 
IrmSo & Sonsa rua da Imperatris. 

Melle & C* largo do Rosário. 
GuimarSes & 0.' rua de S. Bento. 

5* e dom. mensal 

Companhia  Paulista 
DB 

Vlai-finiii • flntlui 
Aanemblóa   geral    ordinária 

De ordem da directoria desta companhia, 
convido os srs. aooionistas para uma reunião 
em assembléa geral, que terá logar no dia 
10 de Outubro próximo futuro, neste esorip- 
torio, ás 11 horas da manhs. 

£' objecto dessa reunião : 
1.°—JüxhibiçSo do relatório e julgamento 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
a Junho deste anno, conforme determinam 
os arts. 89 e 63 des respectivos estatutos. 

2.°—Eleger a directoria que tem de func- 
cionar de 1.* de Janeiro de 1887 a 31 de De- 
zembro de 1889, como estipula o art. 18 dos 
mesmos estatutos. 

3.°—Eleger o conselho fiscal que tem de 
servir durante o anno de 1887 de accOrdo 
com o art. 75 dos estatutos. 

Para conhecimento dos srs. aooionistas, 
transcreve-se aqui os arts. seguintes dos re- 
ter idos estatutos: 

Art. 50—Para votar na eleiçBo de direoto- 
res exige-se que o aocionista regis- 
tre e deposite suas acçSes no esorip- 
torio da companhia  90 dias antes 
da eleição. 

Art. 78—0 aocionista nSo fica com o exer- 
cicio de seus direitos de aocionista 
suspensos pelo  facto de ter dado 
suas aoçOes em penhor. 

Esoriptorio Central em S.  Paulo, 87 de 
Junho de 1886. 

Alonso O. da Fsnseca 
Secretario 

1 v. p. s. até 10 da Outubro) 1 5 

Theatro S. José 
A giudi eompuUt 

DO 

THEATRO D. MARIA II 
DE LuanÔA. 

Estreará nesta capital na 

Sexta-feira, 10 de Setembro 
Acha-se aberta na casa Qsrraux, una as- 

signatura para 6 recitas, únicas que dará 
nesta oidade. por nBo dispor absolutamente 
de mais tempo, tendo de regressar para Lis- 
boa a companhia antes do fim do met, em 
conseqüência de terminar a licença concedida 
pelo governo portaguez, para que aqnelles 
artistas sahissem do reino. 

As teis peças para a assign atura sBo as se- 
guinte* : Duque de Vlzeu» Fede- 
ra. Príncipe Zllab, Dionyaia, 
Marquez de Vlilemer e Eatron- 
gelra. 

Os srs. assignsntes reoeberBo immediata- 
mente os seus bilhetes. 

PREÇOS 
Camarotes de l"e 8* ordem 80$000 

» 3a » 1?$000 
Poltronas 4$000 
Cadeiras 81000 
Platea 2$O00 
üalonas a entradas 1$600 

A assignatora encurra-sa no dia 30 desta 
mes- 

Soeledade anonysna oom «Ade «00101 < 
ean ttantoa   e agenola esn Campina* 

AgraU • oonupe&dnto u Qfttlt « 

fiimco éommcrcial h |Íio k |amiro 
Capital         2,000:0001000 

JST- T, largo de .Palácio, n. T 
Pas toda a sorte de operações bancarias, taes como : Deeoontoc de ordens e letru so- 

bro S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Campinas ; 
Descontes de letraada terra ; 
Receber dinheiro a prêmio, em conta corrente e a praso fixo e por letras ; 
Emprestar   dinheiro   em conta   corrente ou a praso fixo modiante eauçlo 9n peuher 

mercantil   de ouro,   prata, diamantes,  apólices geraea ou provinoiaes, ütuloa e asptM im 
companhias, letras hjrpotheoarias, €debentures>, títulos particulares, «afá e outras maraa- 
dorias, etc, etc., bem como sobre idônea fiança mercantil: 

Emittir coartas de credito» ; 
Saccar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas. 
Faz igualmente, por conta do   Banoo  Commercial do Rio de Janeiro, todas aa opera- 

çOes de cambio, saceando sobre os correspondentes do mesmo Banoo: 
London  & County Bank  Londraa 
Comptoir d'Esoompte  Paria 
Baaco de Portugal  Lisboa 
Caixa Filial do Banoo de Portugal  Porto 

ESOBRBOS 

Agentes e correspondentes do mesmo Banoo em diversas   localidades de Portagal e Ilhas. 
Correspondente do Banoo esn Rio Claro — Joaquim de ^owwn 

PinhelrOf  no Amparo» ara. Uulmaa**ea ék. Oosuoo 
As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes : 

Em conta corrente de movimento  8 % 
A praso de 8 a 5 mezes  4 % 
A praso de  6 a 11 meses  6 % 
A praso do 18 meses  8 % 

Sellos por conta do Banoo. 

Aa looalidadea em Portugal.uobre aa quaea eate Banoo 
aSo aa segulntea : 

QottvAa Abrantes 
Agueda 
Albergaria a Velha 
Alcacer de Sal 
Aleobaça 
Alterdo Chão 
Amarante 
Anadia 
Arco de Baulhe 
Arcos de Tal de Tes 
Aveiro 
Barcellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminha 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castro Daire 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cintra 
Coimbra 
CovilhBo 
Blvas 
Évora 
Extremos 
Fafe 
Felgueiras 
Figueira 

(2) 

Guarda 
GuimarSes 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Lonlá 
LourinhS 
LouzB 
Mangualde 
Mano de Cannaveses 
Mealhada 
Melgaço 
Miranda do Doiro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moinumta da Beira 
MonoOrvo 
Monsfio 
Oliveira de Azeméis 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes deGoura 
Penacova 
Penaflel 
Pinhel 
Pombal 
Ponte da Baroa 
Ponte de Lima 
Portalegre 

Redondo 
Regoa 
Santarém 
Santa Oemba Dto 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
SinOes 
Tavira 
Thomar 
Tondella 
Tema Noras 
Torres Yedraa 
Yalença 
Vai—Passos 
Vianna do Oastelle 
Villa do Conde 
Vilia da Feira 
Tilla daFlftr 
Villa Nova da Oerveira 
Villa Nova de FanalicCo 
Villa Nova de Pertimlo 
Villa Pouea de Aguiar 
VUlaReal 
Vinhaes 
Yiaeu 
Vouzella   - 

1 
■ 

AÇORES 
Terceira (Aam) 
Tayai (Horta) 

Pela directoria, 
«Ioaé Duarte BodrlMnea. 

Direotor secretario. 

niiaiW tttoJJk 

Antigo Collegio Joaquim Carlos; 
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O Collego Yvaday. antigo Jloaqnlm Carloa * dirigida Mlp 
dr. «Boaé Marquea de Oliveira Yvaby* destina-se à edueaçfio oompletb 
dos aiumnos que lhe forem confiados. Ensina-se todas as matérias do enrso primariq e 
seouudaflü, da aois = habilitar os seus alnmuua oom os eoaheeimentes Ma^ssarioa, nuer 
á vida pratica, especialmente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matrlãfla 
em todas as academias do Império, para o que dispSe o collegio de um numeroso e diaânpto 
pessoal docente. — r 

A Gymnastioa e demais exercicios indispensáveis á educaçio physica, base 4o 
educação moral e intelleotual merecerão especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
creta exeouçBo. ,   , 

O vasto edifioio, onde funceiona o collegio, dispSe de todas aa eondiçffes exigid$s 
pela boa hygiene, residindo nelle o direotor e sua familia. 

COIVDIÇ&BS    DE    ADMIMAO 
Admittem-se aiumnos internos e externos, que pagarto as pensSos por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Umalumao  300$000 
^EXTERNOS 

Cada alumno do curso secundário .    . 908000 
Cada alumno do curso primário    .    . 488000 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmSos ; 
Os internos, além da pensSo, pagarBo uma jóia de 308 no acto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 488000 por semestre. 
Para uso de papel, penna e tinta, etc. pagarBo por semestre 68000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarfio de eada um desses estudos 

608000 por semestre. ■ > 
O semestre uma vet começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o «eu 

pagamento. 
NBo haverá restituição da penslo do alumno que se retirar do collegio por qual' 

quer motivo, antes de terminado o aemestre. 
Os aiumnos devem ter aorrespondentes idôneos. 
Os aiumnos menores slo tratados e zelados oom especial cuidado. 

O DIREOTOR 
30—9 (Alt) JomA Marqnoa de Oliveira Vvaliya 

f 

J*  PÉROLAS DO D" GLERTAN ^ 
Appawvadaa pela Acafleaala 4e BMIclaa «• 

AS PÉROLAS DE TRRKBENTINA aealmam am atcpina 
as MAIS VIOLENTAS DORES DB CABEÇA   • DOENÇAS DO FIOADO 
ou quatro parolaa nOe produxir effacto dantro da alguns inataoUa, 
tnntil sara continuar. Cada vidro contam trinta porolaa   Para tar • 
produeto bam praparado • aUsas canTam szlalr a asslaBattira 4* 

AS PEROIJAS  DE ÉTER /da • rnmtdio,  for mallnei; 4ã$ 
Sdss MJTOSAS tujtitat ás juffocaçòu eaimbru d'istomtgo a aar 
pai éntm Itr imprt â mão tsu prteituo mtdicamtnio. Ejeigir « mimgammr* 

AM PÉROLAS DE QUIMIMA eooma, ada uas. dss fsnHgraaass (deis gwê^ de 
loinina »a/». Por iaso a cSeaeia deliu d eena nos casos da ftbrtt, atea 4c qos  f*ê^ 4s qaiaiaa par» 

aftocaasaarsp 
musa ISIS n ImlilinsilsmsnM um ssaagasa u E iudUpanaaval 

aa «aaSa a vatUa aa 
fakrieaqU «Maçada aaaa ■- fWBã 

ato caasaa rspçgianfia, oca Cudo c sogolsa-as ftfilmma. As pardas ds 

^ 

. 



AVISÍS 

KB ^^ 

i ininr 
■ 

— ■ 

ADVOGADO 
0 baobarel Afrodimo Vidig*! pú4. ter proomrtdo 

dt* 1U hora» tu melo dlt «m MO «icriptarin, a ma 
da Imporatrii. n. Al, l' andar, e d» manhl • du 
Urdo. na eu» do aua roaiamicia, ú ru« „do U. M»- 
ria Tharatt B. M. 

„. ,.,     AO VOGADO 
Foraândo Paohww de   Vaaoonoello*.   tem 

Moriptorto n» targo d» SU n. 5. «• andar. 
Or.   Adolplkò   ^>   «i* 

Internato 
RUA DO MONSENHOR ANDRADE N.  38 

lolptio   , 
■ndioo o operador, etpeoialürta  de «Tphiu* 
• molestiai  dai aeahoraa.   Oomoltono Lar' 
go da S4 a. S. resldenola rua de Santa Kphr 
mala n. 40, tolophone n. 181 
]WgMm da» Vi áa « da tarde.  

0<arbelro. C»beIlelrelro e 
I»erfVim«i-I«» finas» depoalt.o 
de btxas to«ml»«i-«ii«ie«». no SalKo 
Kleganto, traTeaaa da Qnitanda n. 8.  

flfcemfina Oomao, mettra de obi-as, re 
ide à riu do Imperador q.  34. Confeitaria! 
 WEStSStSSríRõSSS   "      " 
O li, MoaUr da Carralho. «x-abafa do «Uaita da 

dr. Moora Braill. roildo i raa Ipiranga a. i •« 
•oaralUado lt l/t ia 3 « ma da laparatrli S4. 
aratU aoa poWt.          

O doutor Sérgio de Castro 
tem, o sea oíoriptorio do adrogado á raa Di- 
reita n. 85. e resideaoia na Alameda ^do 
Trlnmpho n. 9.     

MBDICO 
Dr. ] Boladlo.—-Oonamltaf á rma da 

Imperatrii n. 47, do meio dia ài S hora». 
Ohaaado* i Ma reaidenoia no largo do Arom- 
h« n. 60. cm á Pharmaoia Popalar—raa 
da Imperatrii n. 6.  

ÕiTÃDVOOADOa dra. Pedro Vi- 
oanta de Azeredo e Joié Vioenta de Azevedo, 
têm o sen esoriptorio á raa da Imperatriz 
n- 19.   

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire de Carvalho advogado oom oi m. 
onwlheiro Duarte de Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e 8* inatanaia, 4 raa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ohamadoi para qaalqier ponto 
4» provinoia. 

D advogado dr. Beato Gal- 
vfio da Costa e «Uva pôde ler pro- 
anrado no eieriptorio doi in. conielheiro 
Doarte de Axevedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 4 na de S. Bento n. 84. dai 10 àa 8 
horaa. ( 

Medi 

O dlrootor desta eittbelecíaionto, aampre solloito em proporcionar i ••a,
J
fc,u?,?OI

r
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Ihoramentoa poiiivei..«caba de alugar o palacel* do «xm. ravm. sr. arcipreile dr. Joio JaciutUo UüU- 

calíei de Andrade, todo pintado «forrado de noio, reunindo oiu si tudo o que ô bom e •8'-«d«¥í'. 
Bomo aej» : «alaa vulaa, arejadisaimae o exuborantomente illuminada., ricoa banhoiroa com oEnteiroa, 
TMtisaima ohaeara Ioda planlada de arTorea fructiferai, «to. 

O palaoele em <iu» ach«-»« «stabeUcldo o colloglo. esli «ituado em um doa arrabaldes mau apra- 
íiveU da capiUl, praferiiio o aconselhado por distinoto» facultati»oa á* pessoa» convaleacenles, e 
todas aa condiçOe» hygienicas neoessariaa a um estabelecimento de eduoaçfco e instrucç&o 

A valioa» cooperação de profosaores illusíradoa, a pratioa  do magistério  que o 
exercido eaorupuloaamente durante longoa annoa, o habilitam a correapendsr 
lhe tôm aido prodlgaliaada peios dignos pasa de familia 

reúne 

director   tem 
honrosa confiança que 

Continuar a merecel-a formando cidadioa  morigerado»,   instruidos e uteii á pa-na, eis 

que "P'^^^1^; en8in0 seguid0 „„ cou.gjo Azevedo Soares, sendo bastante c.nhecido, o director 

Julga-se diapansado do apresentar progrsmma ospocial. _.   .   „  „„.„.i„ anta»  ■» 45 ' - 9 de Maio e termina a 30  dt Março, começando entlo  aa O anno leitivo oomefa sempre a 
jias geraes. 

—«(«»)»— 

A direoçlo geral do eataheleoimanto 
somente pelo director. 
i. Um doa profeasores, porém, na sua ausência, e 
por delegafCo nua poderá dirigir a parte diaciplinar 
e pedagógica. 

CURSO DB ESTUDO 

O ensino geral aeri   dividido em primário e ae- 
oundario. 

GUI1SO PRIMÁRIO 

fó- 

é  exercida      O alunino•pensionista de qualquer dos onrsoa pa- 
i gari por uma   »ó vex, no neto da entrada, a jóia 

de 408000. 
As aulas do ourao  de bellar artes pagam-»e em 

separada pela tabeliã seguinte: 

POR TRIMESTRE 

Musica inatrumental  Síffi 
Piano   Í4JIUUU 
Desenho.  2*^» 

Leitura, oalligraphia, elementos de arithmetica, 
doutrina christi, grammatica portugoeza, e exer- 
cício de redacf&o. 

CURSO SBCUIWDARIO 

Portuguez, franoez, inglez, latim, allem&o, italia- 
no, geographia, histria, philosapbis, rhetorica, 
arithmetica, álgebra, geometria e noçSes geraes 
de chlmica, ph;sica e botânica. 

PBMSAO 
A DBusão deve ser paga por trimestre adiantado. 

Pensionista      .    . iM|000 
Semi-pensionista 22R!5 
Lavagem de roupa ™»Tfi 
Matenaas  

__- ___J taomoBopatlia.—Dr. Leo 
poldo Ramoa, oonimltaa da* 10 ài 18 horaa da 

" 1. ehaaady » qnalqmer hora,  na Dre- 
Central HomoBopathioo, largo de S. 

i*m.   
O advogado dr. Amador da 

80—8 a JOAQUIM 

O trimestre aerá contado do dia em que entrar 
o alumno, e uma vez começado, considera-se ven- 
cido e deverá ser pago integralmente, ainda que o 
alumno esteja em férias ou tenha faltado as au'as 
por qualquer motivo. .... 

Quando tenha de retirar-se definitivamente do 
coliegio algum a umno. seu pae ou tutor devera 
avisar ao director com 16 dias de antecedência, aüm 
de que este possa dispor da vaga que se vas dar : 
aquelle que o não flzer será responsável pelo pa- 
gamento do trimestre seguinte, por isso que, sendo 
as despezas certas e calculadas para um numero 
limitado de alumnos, o collo)fio não pôde ter loga 
res vagos, sem grave prejuízo de seu» Interes- 
ses. 

O  Director 
JOSÉ' DB AZBVBDO SOARES 

COM    0   ULTIMO   PAQUETE 

ária 

, Baemo tem aen eiariptorio 
lor n. 8.—8. Patlo. 

na 

Companhia lítnana 

GtmlMidt miUdt wd», UL.tlgedio • ao dlieonit put inhorti 
mininu, hemiu • mininoi 

Ceroulas de meia, camisas de linho e de morim com punhos, 
collarinhos de linho e de chita 

SORTIMKNTO COMPLETO 
Meias» gravatas, luvas» damasco de linho e franja» J 

tiras bord-ad-as de oor e brancas 
ienbHí íSííS í outros artigos 

Companhia ílariis do Ferro de Sanlliiiia 
SEDE SOCIAL N& CIDADE DE S.PAULO 

Capital primitivo 100:000^ em 1.000 acçpes de1100^ 
Ai entradai de oapital «erlo noi prasoi determinadoi noi eitatutoa. A rateaiipçlo 

de acçOei pôde ler foiU nesta capital, no oíoriptorio oommeroial do ar. Emilio R. Peakana, 
4 rua do Rosário. . 

S. Paulo. 26 de'Agoito de 1886. Oa enoorporadorea     
' JoIO ALVàUS Dl SlQUIISA BUBNO 

JOAQUIM CáELOB BISMáRDINO I SJLVA 
10—4 AuaaDo SU.VKIRA DA MOTTA 

aaÃüm 
CASA DO MIRArSTE 

Borges do Csasstro A C—participam aos srs. fazendeiros do município de Anraquara. 
que   compraram  todo o aolivo da firma Rodrigues & Ferreira, constante de muroadonaa. di- 

Tendo sido feita esta compra & dinheiro & viata e poriaso, nas melhores condi«>ai ! estamoi hahili- 
tadissimos a servir a freguezia daquella antiga casa, com gêneros de primiira q ualidade e por pregos ba 
ratisaimos. As compras para o novo aortimento, foram feitas em condiçíen mui to faToravela. Convida 
mos poia aos srs. fazendeiros e antigos freguezes daquella firma a virem visitar o nosso ostaibeleoimento. 
honrando-nos com a sua confiança, na certeza que serio aempre servidos, com toda lealdade* prompu- 
dko na «xeoucbo de suas ordens. ■    ,. . j      j 

Também compramos todo» oi gêneros do paiz, pagando aempre o mais alto preço do naeresdo e dei- 
conlaraoa ordens, sobre a» praças de Santos. S. faulo, Campiua» « Riu de Jaueiro. ,„ '   . 

Saccamos por intermédio dos nossas correspondentes de Santos sobre todas es cidade» e vlllae de 
Portugal, Hespanha e Itália, Ilhas doe Açores. Madeira e sobre todas as localidades exaradas na se(çulnto 
tabeliã : 

iLouIè 
Louil 

I Marco de Cinavezes 
Maogualde 

iMealhada 
Melgaço 
Mez&o Frio 
Mirandella 
Hontfto 
'Monte Alegre 
IMortagua 
iMoncorvo 
Monte Mór-o velho 
[Oliveira de Azeméis 
■Ovar 
Pardelhas 
Pemftel 

; Pombal 
I Ponte da Barca 
Ponta de Lima 

I Paredes de Coura 
Portalegre 
Porto 
Póvoa de Laohoso 
Pico de Regalados 
Póvoa de Varzim 
Poeariea 
Pinhel 
Régoa 
Santa Comba Dão 
Santo Thyrso 
Setúbal 
Silves 
Bines 
Sinfies 
S. Pedro do Sul 
Tavira 
Tomar 
Tondella 
Valenfa 
Vianna do Castello 
Villa do Conde. 
Villa da Feira 
Valpassos 
Villa Flor 
Villa Real (Trás os Montes) 
Villa Real de St* Antônio (Algarve) 
Villa Nova de Cerveira 
Villa Nova de Portimlp 
Villa Nova de Famelic&o 

Portugal 

Abrantes 
Albergaria a Velha 
Agueda 
Alfândega da Fé 
Alcobaça 
Almeida 
Alijo 
Amarante 
Anadn 
Arco» de Vai do Vez 
Arganil 
Aronca 
Avelro 
Bareellos 
Beja 
Braga 
Bragança     —• 
Cabeceiras de Basto 
Caminha 
Carroiede d'Anei6ea 
Castello Branca 
Castro Daire 
Celorioo da Basto 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cocujtes 
Coimbra 
Carregai do Sal 
Covilhft 
Eivai 

A   preços   nunca vistos    porém   só   a   dinheiro 

Por ordem da direotoria oonrido oi ira. 
aooioniitai deita Companhia para a renmlo 
da aiiemblèi geral ordinária, que terá logar 
no dia 3 de Outubro do corrente anno, ao 
meio dia, neate eiariptorio. 

0 fim da roanifee è : 
1 •_-A apreieutaçlo do relatório e contas 

do iemeitre findo em 30 de Jnnhb panado, 
acompanhado do parecer do conselho   flical. 

2.»—X eleição de novo conselho fiscal, 
para o anno legainte. 

3.o—Tratar de qualquer aunmpto de xo- 
tereiieda Companhia. 

4.» Reformar oi Estatutos da Companhia, 
areando o que foi deliberado na anembléa 
geral de 18 de Akftt paaaado, «ma res que 
a o^mmiwlo. encarregada de eitudar a re- 
forma jà apreie»lo* o. leu parecer. 

Para o fln mencionado neste paragrapbo 
A necessário que o namoro dos aocioiiistai 
presentei, p orsi ou por procuradores, repre- 
senta pelo menos doui terçoi do capital IO- 
ciil. legando o disposto «o art. 19 dos Ki- 
tatutoi da Companhia. 

Desta data atè o dia em que le realuar a 
assembléa cenTOcada, ficam sospensai ai 
traniforenoiai. de acçaei.      , .   _ .. 

S. Paulo, Enriptorio Central da Companota 
Ytuana, t de Setembro de 1886. 

O secretario da Companhia. 
Pedro Aranha 

K&, dom. e 3») 1B—3 

D». iMdMleo Abrwchw • | 
Arthut- Rrado «le J 

Queiroz Telles 
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Estarreja 
Espinhal 
Évora 
Extremoz 
Fafe 
FSo 
Faro 
Feígueiras 
Figueira 
Guarda 
Qouvêa 
Guimarães 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lishóa 
Lixa 

Villa Pouca d'Aguiar 
Villa Verde 
Vinhaes 
Viseu 
Vouzella 

Ilhas dos Açores 

Ilha de Santa Maria 
Ilha de S. Miguel 
Ilha Terceira 
Ilha de S. Jorge 
Ilha Graciosa 
Ilha do Pico 
Ilha do Fayal 
Ilha das Flores 
Ilha do Corvo 

Arehlpelago da Ma* 
delra' 

Ilha da Madeira 
Ilha do Porto Santo 

Hespanha 

Badajoz 
Barcellona 
Caldas de Hers 
Cadiz 
Coruna 
Ferrol 
Madrid 
Orenie 
Padrou 
Ponte Arôas 
Ponte Vedra 
Puente Caldellas 
Redbndella 
Hivadavla 
S. Thiago 
Tuy 
Valeneii 
Vigo 
Villa Garcia 

Itália 

Araraquara, 23 de Agosto de 1880, 

Sobre tidas ai cidades e villai des- 
te Reine. 

S-S 
Borges de Castro é G. 

20 10 (um d. s. um d.n.) 

1* HYGIEHICOS para TODCADOR da PELLE e para FAZER a BARBA | 
gstes <§abenttis <£° ^Uui perfumadosL   ,   g 

ffmmmimünua uu SSiuxüit atxu vjLwrímüíuáCOiÁiiá mm ***M£CÇOWS ^g. 
da pelra a a« Picadas ^ 

DB    IVIOSQXTITOS. g 
Oppondo-se a acção dos Mlasmas e Micróbios do ar e das acuas H 

sio necessários coalra as moléstias contagiosas o epidêmicas.     g 

LEIA-SE A BROCHURA  EXPLICATIVA^ 
Exlje-sê a Marfti de Fabrica A- atOX&AmB jfe. 

mn-u u TOM i rim IAS DROGDIBIIS, FHUUCIAS E punuuis   :_ 
A. UOUBERT! Succesot, Pliurmaceutico do 1* Classe 

8, Rua des Lombarda em PARIZ. 

2'MEDICIHAES • CBêHE ^ BARèCES »« 

scsessisII Mil II!>»»»»♦»<> 

A PEPT0NA 

LINIMENTO GÊNEAU 
PeLX>EL    os    Gefvallos 

aoraaado oom o maior axlto nas oavalhariças roam do 88. MM. o Impondor do Brull. o Kol da < 
-F"»» Bolotoa. o Rol doa Paizes-Baixo» o o Rol da Saxonia. 

aecairroaio raaTasiA DA si H. 

Bolgtoa, o Rol doa J 

guppressao do <§ogo 
|B DA QUEDA  DO  PELL.O 

80 este precioso Tovteo 6 o único que 
' suDstltueoeanatlco ecura radicalmuute 
I em poucos dias as maaqnoira», novas 
I e antigas, as Toroodnraa. Contuaaea. 
1 Tamoraa e Saaba^Saa  daa peruas. 
I aoparavio. SoDro-Cannaa, rraqnexa c SSn- 
• Barr>taiaoBto das permu dos potros, etc, sem 
I oceastonar nenhuma ehaga, nem qutia do peito 
| mesmo durante o tratamento. 

i «a Paria 

55 4nnQS de (gxiio 
SBM:  RIVAL 
Os resultados extraordinários que tem < 

obtido   nas   diversas   JMToeçOoo    da l 
r Volto,   os  Oatarakoo,   Sroaetatls, < 
Moléstias   ám  Oarcanta.   Ophtal-| 

mia, etc, nlo dio jogar A concurreacla. 

A cura faz-se com a mão em ã minuto», tem ' 
dor e sem cortar, nem raspar o peito. 

nttsiiU O^IltfEA.Xr, Rua St-Honoré. 275, • m Mu u rbuaiiui. 

.IHaras^unccòesdo estômago, a re(nlariia a. 

. digestão, ume» meio de favorecer a aatriçle < 
do doente. ,   ' 

Semnumero de aiporiondaa feitas pólos 
mais afamados thedicos  de Paris o outros; 

*-■úies demonstraram a efficacia do VINHO 
E PEPTONA DEFRESNB; aa im- 

' poaaibilidada em que estamos de roprodnsir 
todas as suas cartas, limitamo-noa a apra- 

'sentar aqei a carta dirigida ao S&r Oebãsae' 
'por um beultative,ciqo nome e a ftna sle, 
bem eonhocldo» pólo mundo paedieal. 

Oix o D* luiiiet ao Sür Defresoe l 
SonUs, a» do Uarço deUSB. 

< Tenho o gosto da lhe mtnlfaatar a u- 
'tiafaçie que nve com a sua rtptona, pelas 
bons resultados que com alia alcancei noa' 
casos graves em qne a tenho empregado. 

' • Sempre quando tive de tratar um asto- 
aaago cansado, doente oa com mis digaa- 

ItSes. a aoa preparagio allivion e 
.doente, meUtoraado-lhe as fnnoçSaa digeati- 

e muitas mulheres idosas, f-1- 
a meninos rachiticoa devi 

Attençâo 
Vagiram  dl fazenda «Ventania» do abaixo assig- 

-tS^in-cÍ^U. esbello. esbrauaui- 

«ides. corpo regular, rosto •» Pou.co.mu
f
r«h

n
0; SS. 

um   únto smo?tecidoe, tem falta de dentes na fren- 

^£^X:o?W"S™j ".vê até a 
Saro" teà m*itd to^to bifode e íavanhae, e corao- 

'taaU' e Ut^JeJ d«fcs« Aiedes porém koas. olioe 
grande. Cientes, levoa boa roupa ; e é marido de 

«•"âüd"' 30 *nnos, mulst» clara, "»>ello crespo e 
■Uo!^Iho« íi»Se.btg«<»* e eavaahse, naru irrefcita- 
3S^l«*nhiJe»-pouco rachidoa. levoa boa reo- 
p,   é ^Baio am.go de IíM^I e fagiu com sst 

OwUfiea-se eom eineoenU mil ri»» 1»' «£• "J5 

a «lílSSíai-í-oe •• **"** hteod. (aa eetatâo 
da» Pedreifs»), ou a sea *n9 ae»a «idaòe. 

C^faa«toT5deAtoMo de 1»8«. 
IFraneiaeo Bueno de Miranda. 

iUmüDADE 
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KâlCBIPXOHIO — ttVA   DIREITA   IVt   3S   A 

'aande ao uso da Poptooa. Por iasolqus 
eonaidaro eom» um verdadeiro dever e re- 

i eemmeadal-o aoa meu» deeatee a1** giaade 
.Bumerod» eaaos. , 

* Taahe praticado com» medico pntiee do- ■ 
nata o» annoa de *""" - -J-        * 
Saa necessidade 

mediatamante eoi 
— perioaa do que boia; ontão n eonatituiçde» 

eram mai» vigcroaaa, sangüíneas, enargicaa 
i a dotada» d'am robusto appetite, favorecidaa 
por ama grande abundância de «000» ga»-' 

; triíos queprovocaT» a prompta transforma-, 
refractarioe. 

estômagos dsbilt- 
_ i, 4 convenianta 

'lançar mio d» toda» 
dUtãia a digest* 

atina. 

1 fio d»» alimentoa mal» raCrâd 
;    • Hoje, porém. j4 qua os este 
.tados careçam d» energia, é _, 

as substancias que fa- 
imo, per oaampl», de' 

ma FaiM iwãllns 
a O preceito de hygieae mala ImportanU, 

porém mai» desprezado 4 «st» : Sosfar s desprei 
rapmrar muito. F este e es- muito par» reparar mune. c esie e »»-• 

■lado d» saede, e durante muita tampo «•' 
——        .l.. In.   tímmwmw*    maàm  •■SiiflnniA   BA*' 

tMrauttem'hier muXas reluoa appbcacAe» 
♦3»»»ti»»iceUento»produeto». • ; 
T Acha-s» o dopõãilo d» Uo valio»» modl- 
Toassate saiPhanucis» • Bregarias d'»a»a; 
Xeidada. Ppreciso eufitor em recanhceal-a. 

l^cdL-vis^kísíÉisíMri 

Attençâo 
Fugimui da fazuuda purluuuoaU; u õspúllo 

do finado capitão Joaquim ÀntnDes os esora« 
vos abaixo menoionados. 

Manoel Tito, eflr, prota, sam lutrlta, bem 
fallante, altura regalar, bea dentadura, na- 
tural da Bahia, idade 30 annoi, está fagido 
desde 18 de Janeiro de 1885. 

Cecilio, cOr fula, altura regular, povoa 
barba no queixo, feiçlo alegre. ' ida4e 28 
annos, natural da Bahia, aoha-ie fagido des- 
UD 18   uã JãSôlFC uã 1388. 

Felix, oôr fala, baixe, .reforçado, sem bar- 
ba, tem uma «icatric no peito do lado qíreito, 
tem olhar um tanto oarregado, idade 80 an- 
nos, natural da Bahia, aoha-se fagido desdo 
28 de Fevereiro do corrente inao.' 

Ludergio. oÒr preta, pito, t^p hoa jdenta- 
dara, bem parecido, olhoi braneos. idado 30 
annos, natural da Bahia, aoha-se fagido des- 
de 4 de Agotto 4o corrente anno. 

Marcellino, côr fula, tem' ppvg» Amba, 
rendido nas partes baixas, dos dois lados, 
olhar um tanto carregado, serviço de copeiro, 
acba-«e fugido desde 14 de MarçO do corren- 
te anno. 

Quem prende-los e levar ao abaixo RSOíCDR- 
do, depositário da mesma referida fazenda. 
será gratificado, com a quantia, de 200$000, 
por cada um. 

Piranununga 24 de Agoito do 1886. 
Noô Cândido de Oliveira. 
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Discnim 
nomuim . ___ 

PÔ QLKWY — wim»m\tt»*fitk 

li agi' 

4a  Mataalidado 

Liberdade  n.  32 

Eita companhia legara contra os riscos da fogo. raio a svas conieqaencias: prédios, 
mtraadorias, moveis e mai» objeetos de aio doméstico; e contra a fortuna do mar, navios, 
•arca» «dinheiro 

KiiMMiaw pr«tMi MM M •MUffáMoto*. If-t 

CADET 
CURA 

[CERTA iINFALUVEL] 

Retiroa-ie a 29 de Junho d« 1888. ék fa- 
zenda da Olegario Moreira Lima, faaradeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fala do 40 an- 
nos. eom bigode e cavalgnac, foiçdaa inas, 
testa grande, narir aliado, cabe^lo creapo, 
msgro. altura regalar, 4 pedreiro, serve da 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Dn-so 
300$000 reis de gratifleaçlo a quem o toru- 
xer a casa de Olegario Moreira Lima, no mu- 
nicípio de Araras. 20—20 

Manoel  F. de Araújo Vianna 
Conamlaa Õom e eo 
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